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E-M TAV'I R A
. . .

PRE'VISTA-S PARA BREVE
.

. .

'

'4S OBRAS DE JB4STEVIMENTO DE iGUi E SANEAMENTO
ESTANDO' EM FASE ADIANTADA OS PROJECTOS

'DA P.ONTE' E; DE URBANIZACÃO' DA ILHA
,

.'
.

,

C-UEM hwbitu-almente' vem refe­
rindo necessidades ou criti­

cando' a pouca . rapidez com que
certas aspirações 'se concretízam,'
tern !forçosamente.de sentír-se grao:
to por assínalær aígo diferente do,
habitual. '

.

Parees que os maus ventos se:
vão afastando Q.·e certas regiões e'
os .mæus pressãgíos, 'ou maus pres­
sagãadores, poderão vir _ a não ter
cabírneæto :- pelo 'menos :tão fre­
quentemente --=- nas colunas de

,quaJlque'r 'seman�rio regional. _

"
Evidentemente que alguns indí­

,cios corno os que, ern relação a Ta"
vira, vamos referir, não .chegam ,

para embandeírar demasiados ,en­
tusíasmos. A verdade, no entanto,
é que as notícias são boas ,e se reo'
vestem de g'rande significado para.
aquílo que o SotaJVento - e muito

·

em especíaí o concelho de Tavira
· - há tanto tempo aguarda com,
vista ao !fomento da sua região, .

isto no que respeÍlta ao progresso
turístíco e às consequentes possi­
bilidades de que passará a dispor. TEMAS
Numa sessão extraordinária a

Câmara Muníeípa] de TaJVira apre­
ciou o antep1ano de urbanização
da ilha, aJpresentado pela �eI:l1ipresa
que adquiriu os 24 hectares de ter­
re:p.o 'com dbrigatoriedade, de 'com­

pleta urbam.ização do Iocal, que vai
desde os ærruamento's-às redes de NESTA fase actual de 'colec-cio-
8Jbastecimento públJJco, de sanea- namento de moedas, em que
mento, ·etc .. N:elle não fora;m esque- ¡¡¡pareceu uma série. de co�ecciona­
cidos os horbéLs, piscinas,' 'restau- dores e ajuntadores, .pedem-me -

ra:DJtes, C8J!llipos de· ténis, ·doca para com aLgulIDa r.azão � a opinião so­
barcos de recreio·e outros porme- bre () <<'Centruv.o de 19,22».

'. nores- Bilém. das. zonas· reslidenciais, É que José da Costa Moreira,
demonstrandO-se a intenção de pre.: que Ico.migo privou/ ailogumas vezes
servar ,grande parte da, mata já 'em tertúlias, na I�AT, e·screv.eu
existente. O processo seguiu pára nI) «'Jornal de.Notídas»: «Há quem
a;provação das Lnstândas superio-' alfirroe extSitir. a lIDo,eda de 1 cen­
res, lC'om a Icompetente informação,.: tavo -de 1002. (Ia:tão v.erme�ho), e
Em ¡face_ da grande demora n.a; até já têm BJparecido. exempIares

apresentaçao deste plano ao Mum-, .em . exposiç.ões;, mas ta;mib'ém há

(Conclui na 7.' 'página) quem duvide. de _que .esta. m·oeda
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I OS SERRENHOS I
IDE MONCHIQUE(
I por Torquato da Luz i� . �

I Leio, no -excelente semanário «Notícias da Amadora», uma II!

� breve nota assinada por S. C., sob o título «Na vila de Mon-' i
I chique». Nela dá conta o autor'de que se tem vindo a verificar, II!

!! naquela vila da nossa Província, «a falta de. um meio de trans- i
:ií porte para o médico ou para o prior :se deslocarem a prestar II!

� assistência a pessoas que vivem no campo,. algumas até na �
ji! serra, em sítios de difícil ácessO>l. II S. C. esclarece que os concessionári_os das praças de táxis de :;
� Monchique, como se tr�ta de percorrer estradas de piso. irregu- I
= lar, feitas por máquinas agrícolas, «autênticas carrileiras», se �
� -

r�cusam a prestar esses serviços, o que, aliás, é perfeitamente I
-� ·natural. Segundo eles dizem, não são obrigados por lei a. sair �
� fora do alcàtrão das estradas. I'jI. Que· bzer? Deixar que morram, sem assistência 'm-édica ou �-
� . �"" 'religiosa, os 'habitantes da serra? Obrigar os medicos 'e os sa- II!·1 cerdotes a andarem de burro, gastando cJias inteiros numa iIes-

_ �
.� .locação? Infelizmente, não há tempo Pilra isso � além de que if
:Jl ' .escasseiam médicos e padres. �
il!!1 Havia uma solução (a única): o recurso ao jipe. Assim,. se- 1-
� gundo informa S. C., um dos -concessionários da referida praça, �
� querendo contribuir para resolver o problema, requereu a I
� «instâncias superiores» que lhe fosse concedida licença para �
� usar nos referidos serviços um jipe, no raio de 30' quilómetros. I
� Ninguém ficava prejudicado com a autorização, pois, como se �í:l disse, os proprietários dos automóveis de aluguér recusam-se a �
II! fazer tais serviço.s. !!
!!l " .. .

�
:ií As tais «instâncias superiores», _

não dando qualquer, justifi", I= cação, indeferiram o requerimento. Deve ter-lhes cauSado gran- ji!
ji! de confusão o insólito pedido, que ·a' burocracia não prevê. Um ==
! jipe, calcule-se! Daí o despacho, .seco, decisivo: �<Indeferido». I
�', Ao lançá-lo, a tal instância superilOr deve ter pensado estar a :=
p prestar um excelente servíço à causa pública, à ordem, à moral, =::; , aos bons costumes, à paz, em suma. Só qpe não resolveu ne- ==• nhum problema.· II!
::; Efectivamente, o médico e o padre continuam a não poder �
! acorrer a esses locais isolados (ou quase'), fora da vila, onde a I
I sua presença é solicitada. As pessoas doentes continuam a poder i
III! morrer sem a assistência de um ou do outro. Mas a burocracia II!
� está salva. Essa não precisa de jipe: mora em ruas de piso �
J agradável, por onde circulam os luxuosos «espadas» de quem I
� lança os indeferidos sobre os interesses (gerais) do público �
• - os cidadãos pagantes de impostos e com direito à vida. I, r ji!
�"�"�"�"�"",...�"�"�"�,,�,,�,,..,,..,,.a,,�,,�,,�

•
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INTIMAMENTE ligadas, a guer-
ra do Vietname e a reeleição

de Nixon, há ·quem diga que o Pre­
sidente só passará se conseguir,
entretanto, £t$sinar com Hanoi um
acordo pondo fim ao conflito, ou,

p"'lo menos, estàbelecendo as tré­
g1�a-8. No entanto, o «New York
Times» já prevê para Nixon a sua

maior vitória em Novembro.
Não há dúvida, porém, de que a

Casa Branca está consciente do

impacto .que um acordo na Indo�
(Cooclui na 7.' pdgima) ,
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A GUERRA DO VIETNAME

TRANSFORMA�SE
EM BATALHA DE VOTOS

P�RA NIXON

Esteve no. Algarve o
secretário de Estado do
Trabalho e Previdência
DIDSLOCOU-SiEJ ontem à .nossa

Provincia o dr., SUva Pinto,
se,cretário doe Estado do Tirabalho
e Prevídência, que se fazia acorn­

- panhar por fUll!cionârios superiores
do seu depaetamento,
iEm SUV'es, procedeu à entrega

do alvará e dos estatutos da Casa
.

do ,Povo criada naquela cidade, Ali

1'9 2-2''l'f}J!.esii:diU
depois a uma -reunião so­

,

;' ¡.fu"'re problemas de organizaçãó co:r:-
poratiV'a rurad. Visitou em Monchi­
que' 8JS obras de construção da nOiVa

sede da Casa do Povo e mais tarde
foi (lIbs'eJquiado pelo éng. 'Lopes Se.r­

ra, gOlVérnado-r CÍlvi<} substituto em

exercicio, 'com um almo'ço no Hotel
da Badai'a. Ao ,princípio da tarde
presidiu na deLegação do I. N. T.

p'. em Faro a uma ·reunião com os

résponsáveis pelos Serviços Regio-.
_nais do MinIstério das -Corporações
e previdêncioa Social, seguindo-se
reuniões 'com as direcções da' Fede- .

ração dos Grémios do Comérc;:!io e

da Caixa de Previdência.
Aqu:ele membro do Governo visi­

tou ainda a .sede do 'SIndi'cato dos:
Operâr-ios de Conserva;s de Peixe
em OlhãQ, reUD'indo com Ü'S respe·c-:
tivos dirigentes.

Panorâmica de Tavira

NUMISMÁTICOS

o CENTAVO DE

2 3, x, Ign

UM ALGARVIO POR TERRAS DE FRANÇA
DE «MOSCA» PELO RIO SENA

por José Tomás da Graça

tenha sido ,cunhada 'ou, pe:lo menos
cil'c!llada: Teriamos' muito gosto
em pubHcar nesta -secçã:o a prova
de que' o «1 ,centavo de 1922» che­
gou a ,circular, 'Visto que moedas
não circuJadas I são estranhas às
colecções no·rmais. Se .esta moeda
foi-'cuphada m'8JS não 'chegou a dr-.
,cular, ainda poderá fazer parte de
colecções especiais. IE se nem se­

quer c'hegou a ·ser cunhada, trata-'
wSe de l1ina mistilficação como tan­
tas que t�m aJparecido em Numis-'
máUca».

(Conclui na 6.' pagma)
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A ESCOLA começou em todos.:
os níveis. Mal ou bem, aliás.

não muito beDi, como já nos va- :
mos habituando. As razões tam-'J tamente por falta de preparação
bém são mais que evidentes: a J ·do peSsoal docente, chegando as­

reforma fez-se de cima para bai- 'i sim ao actual primeiro ano_ dos

xo e portanto' não pode funcio-
"

Liceus.muito mais .atrasadas. do
nar. No nosso' País é costume -: que ant,es ao a�txgo. terceu?

t
-, Quanto a UniversIdade, conclul-

acon ecel'...
mos que muitas divergências sur-

Aos atrasos de anos, sucede-se, gem por falta de instalações con­
uma pressa de acção para recupe-;, venientes e de professores.
rar o tempo perdido. E o resulta-.
do nefasto é evidente. a" ..".,,..,,.,,.,,.,,..,,ú/

O QUE SE DECRETA

E O QUE SE FAZ .. �

.

Dos quatro anos de ensino obri- :

gatório passou - se ràpidamente ;

para os seis e logo a seguir para',
os oito. Mas estruturalmente· o

nível económico e social da na-,

ção' não �companhou a exigência. ,

Criaram-se, teoricamente, muitas
escolas, mas sem edifícios pró-,
prios nem professores.
Os frequentes decretos emana-

'

dos do Ministério da Educação'
N;uiional dão a ilusão de que o:
ensino em Portugal foi atingido
por autêntic{l revolução de alto
a baixo. Assim parece, mas des-:
cendo à realidade vemos o mi-'

nistro Veiga Simão visitar uma'
velha escola primária, da capital,
que mantém as mesmas instala­

ções de há trinta anos e até as

mesmas fotografias (de dirigen­
�es) nas paredes. Por sua vez, na

Cantina não há leite nem sopa,
isto é, não funciona. A outro ní­
vel - Ciclo Preparatório - veri­
fica-se que as crianças recebem
um ensino bastante diverso, exac-'

II

O CONREO]DO Museu do Lou­

we, tOlffiOU-nOS grande ¡parte
dOo segundo dia da; re!latwamente
curta pe1'IllJanênCÍoa em Faris. De
ta! modo (}ue, para ,¡podermos ver

o que nos oferecIa, tIvemos de uti­

Iizar, paTa o a;lmoçQ, o restaurante
género '«selif�serv-ice» (airva"se -a si
mesmo) nele instalado, onde era

fQme'Ci!da ICÜ'mida [irIa 'retfrescos,
doces e fruta. O muséu funciona
ma:is ou menos como há vinte anQS,
'embÜ'ra !fosse dada' outra locaHza­

ção e dislp�Slição a mUlitas das (libras

ne�e expostas. Lá vimos o habi­
tual magote, com ex!clamações
admirativas, junto à dilebre 'es­

tMua da «Vénus de MHo», ,e o mes­

mo panorama na apreciação de
outra não'menos célebre escwtu.ra,
a «V-itór>ia dê S'amotrãJcia», e da

TEMAS EM DEBATE
VIVER NO NOSSO TEMPO

E
A

GANHAR CONSCIINCIA

A História é Irreversível, Não se volta ao passado, tanto na vida
das nações como na dos individuos. Os defensores eaudosístas dos «bons
velhos tempos» têm de encarar a realídade dos nossos dias, Não vale a

pena pensar' que .tudo já !foi melhor 'e mais barato porque acabamos
também por encontrar maæífeetas épocas de críse fumes, desempre­
go, etc.

00 IProgl1esso tem o seu preço e nós que somos os beneñcíártos, ou as

vitimas, temos de o conquístac. 11: uma luta dificil, às vezes íngtõría,
mas sem dúv,ida uma necessidade dos nossos dias. Hoje, o homem anda
mats ou menos bern informado score o que se passa à sua volta, e quan­
do não anda deve 'começar por bater-se por isso. E'ssa primeira con­

quísta da ílriformaçâo, inerente a todos' os POVO'SI cívñízados, arrasta
consíg'o toda uma: cadeia de necessidades lcuja conquísta nem sempre é
acessível mas .que é justa e fundamemta para a solução da aliança ho­
mem-soeíedade.

. TranSfoorma-se então este, acesso numa Œuta diária e difícil 'e nem

sempre concludente porque as -etapas atingidas 'nunca são a última.

Quanto mais 'se caminha maiis se 'exige, quanto maios se obtém miais se

ambíeíona no domínio 'cuHiural. Para continuar, no entanto, o homem

precisa também de ver recoanecído o seu lugar e a sua missão sociai e
. deve ter resolvidos os seus ¡p,roblemas de ordem material. Este último

aspecto é essencíal, mas' infelizmente nem serrupre compreendido.
ill então valerá a: pena olhar para O. paseado que nos dá líções
ínesquecíveis deslt.a,SI etapas da conquieta do homem por uma posí»
ção num mundo que lhe é naturalmente ·8JdV'eI1sa. Não é- lP,reeilsl()I ir
muito ,longe. -A Revolução Francesa deu-se há menos de dois séculos e

os seus príncípíos contínuarn a 'ser 'Válidos e esquecídos por multos dírt­
gentes. IAlqui, sim, a História tem Iug'ar como exemplo, aquí, -sim, haverá
que recordae «,bons velhos tempos» e até, se for necessárío, de os fazer

reviver. Antes, porém, 'cada um de nós precisa de 'ganhar 'consciência do

seu lugar e a /Certeza da sua !força, porqus os obstáculos que encontrará
são proporcíonaís à época de progresso que vívemos,

M. B.

O rio Sena, uma das suas. muitas
pontes e dois barcos-mosca

por Lima Pereira

«Gioconda», de Leonardo da Vinci,
cuja moldura tem 'wgoTa um gros­
so 'Vrdro 'que defende o !famO'so qua­
dro das in'V'estida:s de 'qualquer doi­
do ou ŒaráJpio, mas faz taJmibém
com que aquele pareça mai� ¡pe­
queno .

.out-ra diferença eD'con-trad-a no

. Louvre 'em relação'à anterior vi­

sita, foi a 8Jusênda ldo'S quwctros
dos Igrandes pinto,res impressIonis­
tas ·agora agrt!ipados noutro mu­

seu', o do Im4>res'sionismo, na

Praça da Con'córdia, onde consti­
tuem nOIVa ( e aJVUiltalda, p�lo que
mais ta'rde observámos),' fonte de
ree-eita.

MgumJBiS 'salas do Louvr'e não
estavam quando aJgOl'a, o vimos,
¡patentes' 8.'0 ¡públi1co, entre elas uma
,

(Oonclui na 6.' pagma)



2 JORNAL DO ALGARVE

de

Comissão
Turismo

Alojamento em casas particulares

Reãional
do Algarve,

CRÓNICA
DE ·FARO
por MARCELINO VIEGAS

o qua é a fairaldo ,Saotl, Iria)?

DR. DIAMANTINO D. BALTAllR
Médico Especl.altt.

Doen98S e Cirurgia
dOlI Rins e Viu UrI.nArlaIJ

Consulta. à8 segundae, quar­
taIlt e sextaB-fei.raa a partir

das 15 hol'1lll

COlll!ultõrio:

R. llapt.istaLopes, SO-A, 1.'1Il8q.
FARO

f Consultório 2201�TelefoDt's
1 Reeddência 2'761

A. tlile �I larllbl
M£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindadtl, 12-1.', Esq.

FARO

TELEFS. {
Consultório 24505
ReSldêJlCla 24642

Regressou do Brasil
o eng. Laglnha Serafim

Decorrerá no Algarve
o I Congrelso
dOl Parteiros

de Hotéis de Portugal
Organizado :pelo C�,u;be d,O;S Clillwes de'

Ouro de iPl}rtwgal (COOiP), deco:n'erâ
die 10 a !l.4 de Dezembro illI} Hl}tel da
Balaia ,(,MbUJfeira), o d Coo,gresso dos
Porteiros de Hotéis de iPortJUJgab.
AS i,nscrições estão abertas até ,15 d'o

px<Ó",imo mês, ao ,preçl} de 500$00, ipú­
dendo os ,profissionais 'casados fáz'er"se

acorrupanhar de suas eSip{)sa£l.

:Entretanto, ipo1'reiros die hotéis ,por­
túg>uesea 'partilci¡parão em IPalma de

M&il}rca, ide 15 a a.9 de iDezembro, no

COlllgresso Intern.acional dos ..cihaves
de Ou,m», ¡promovido ¡pel()jJ dlrd'gen<tes
do clube congénere de 'Espaniha.

Casamento
Cavalheiro, deseja conhecer

Senhora, de 45 a 56 anos, para
fIns matrimoniais, não impor­
ta ser viúva ou divorciada.
'Assunto sério. Dirigir a Do­

"r:n·i:t;!.gos de Jesus Bento - S.
¡ Bartolomeu do Sul � Monte
GoÍtlo.

far.áclas <AGEND�-
DE -SERVIÇO

Francisco Idalindo Viegas TAMBRM FALEÓER,AM:
iElm' Beng'OOta (AIl1g'ola)/bidde ¡;eSÍdiá, .Elm LJlSBOA _ o sr. !fosé 'liliIipe-Jú-

fa.leceu o Sr. Frnmcisco Idàlillldn 'V'1egas;- :nior, de '62 anos, :natural de Bordeira
de 64 aŒlO'S, comerciante, inatum!. de (.MjOOUT), ,pai dos 91'S. Armando ,.€1 Joa­
Oil!hão, qu.e dw-ruite a,lguns ano� viveu qru1m FiUpe Paohooo.
em iPŒ'timão, onde se dedicou ao 00- - a sr.' D. Inácia da Conc:eiçoo Duar­
méreiO'. iDeixa ,viúva a M." D. Marla de 'te de õ5 anl}S, .viúva, lllaJt!urllil de Pa­
LoUJr!dies AmânciQ Viegas, é el"a. pa¡i tlas derne, mAe :d()jJ ISl"S. EidmUJtJdo da C�­
sr."" D. Ade.l8.ide Mar,ia A. Viegas e ceição, tAntónio Duarte, e Humb<el'to
D. Maria <El1i'sabete A. VIegas J. Ra:i- Dlua.rte Segunldo.

Imundo e dos 'srs. HUiffioorto I'. Viegás,
As familias enlUltaidas aipl"elleillta J01'11Q4Fra:ncisco [.;eonard'o Viegas e José

do Algarve, lIeIlltildOl8 pêsames.Amâncio Viegas e sogro das sr." iD.
Maria João P. Viegas, D. Maria Gisela
Viegas, D. iMaria Siimone Viegas e do
sr. (RIU] da Co!nceição J. !RaimUndo.
O ifu'lleral que se realizou de .Angola

para Portimão- cO!l1stiotmu gramde mani­
estação de ŒYesar.

Em ALBUFEIRA, hode, !lo �ia
AlVes' ki'e �UiSa; 'e llitJé sexta-éeíra, a

,

Fa.rmácia Piooade.
_

anos, =<tJ,ua-aJ. de Swnto Elstêvão de Ta-

IElm FARO, hQlj e, a Fa.I1Illá.cia Pereiæll. vira.. Dei'xa, viúva a 811.' D. J0àQ.1UJi:ná

Gago; amaruhã, Pontes BeqUJeiTa; 'OOglln... da cŒruceiÇ1Lo' LFeI1ido e era p:at da sr.'

da'-d:eirn, Ba.ptisUl.-; terça, ôlÍlVleira 130me Ii Miria AdléJ.ia Pires- Bernardo, Sec

ba; qlmwta, .Mexanldre:; q!ll!inta, ,.Cresw queira; CIlS!IIda., com ó :-sr.. João G&go

Sa.n<tos e sexta-éeíra, Pauilâ. ", -

-
-

8'equeira..
,

æJIm LAGO'¡;¡/ -a Farmácia �"'Olbri- O lfumeral, que se lI'ællJill:OoU ¡para 81 ter-

gense,
, '

.

ra dii. sua næturaãtdade, constdtuiu' gran-
'Em LOULR, hoje, a iFarmá.cia Con- dJe mnnid'estação de pesar.

fiança; amaniliã; iPinJhJedro; segunda-êel- Dr. Teodósio Tavares Franco
ra, P!lnto.; terça, .AJvenilda; quana, Ma-

deira; quínta, C'!œltiaJll.Ç<!I. e seXlb:l.-�ei,�" Fal'OOeu em Lislboa reaÜzando-se o

Pin:heiro. ñmeraã para T&V'ÍXa d:e on:de era natu-
!IDm OLHÂO, hQlje, a Farmácia Pa- ral, o ¡m, -d1\. ,TeOdÓsiQ Tavares :F1ran­

checo; amanhã, P�OogressÕ; segrunda- 00, Ide M anos, Gicenciado em Ciências
-d'eira, OLhaItelllse; terç¡¡,. merró; quarta, EConómicas e' F'ímamcedræs, qll.l:e deixa
ROOha; quinta, Paohleco e sexta-reíra, 'viúva iii ,sr:' Idr." MBria. 'I1oodoo<a. VllilBlIl­
Progresso, tim da Si:lva li1rt!JnOO. Elra pai, dos sre.

Em POR<TIMAO, hoje, a Fanmácia Cal'1Ós ,Mb'erto 1da,:'SJj,1va Tavares Frailloo
Dias; amalIllhã, 'Centl'aJ.; s.ê'gundii.-Ifeira, e Mar�iIlla Antóni<l< dii. SHVllJ Truvares
OlÍlVleill'a�; terça, Mode1ll1lL; quar- Franco, lfiJliho da SiI'." D. Maria idas
ta, CIlrvadIho; qulnta, Relsa Nunes e Dores TlWares Franc_o, írmão da

_

sr.'

seoota-reíra, iDias. D. :Maria Lilbã.nda Ta.VlÍres F1ra1ll0,0 e do
,

IElm SILoVE'S, hode, a FáTmácia J.oão ,sr. dII. AmH�r T8JVares' ,]'r8lllCO e SQ.gT'O
de Deua; e até seXta-feIra, a Farmácia da sr"� D. iMaria

-

JudIite
-

Rorrrieil'<II. de
Vent'llT& so,usa Fraileo.
lEIm TAIVIRA, IhQlje, a .F'a:rnIácla Cen-

D. Francisca da EncarnaçãotraJ.· aJIIlra.ruhã, FranJOO;' oog'unlia-feira,
Parreiraso�; terça, Monte¡pro; quarta, .AJbwm;

qUlinta, OeaJ;tral :e sex!l:a�eira, Franco. .Elm Tavira, ide onde era iI1ll!tUl'llJ, ta-
Em VILA RE<AL DE SANTO ANTO- looeu a 'sr.' D. F\ra,n'OLsca Ida Einoarna-

NIO, a Fa.rmác:ia Cal'ffio. ção iParreira, de 79 'anos, viúva de José
Gonçalo. Era mãe ,da sr." iD. Maria
IdlliHna Gonça,I'Ves e \S,ogra dI) 'sr. João
Faustino Go!n.çalvoes, ohefe da Sooreta­
ria Jud!ciaá de Setú'b3!l.

-D. Rita do Nascimento GonçalvesCIIIIRIS

ARMAÇAO DE Pi!:RA

A Comissão Regional de Turismo do Algarve, solici­

ta a t�das as pessoas que, em qualquer local da ProvÍ?'-
'cia, disponham de alojamentos nos quais possam, even­

tualmente, receber turistas, 'o favor de informarem; por

escrito, estes serviços, com sede em Faro, na Rua Enge­

nheiro Duarte Pacheco, n." 20, indicando ª' localização e

características desses alojamentos.
Estes elementos destinam-se à elaboração de fichei­

ros que nos permitam esclarecer os muitos pedidos que,

durante todo o ano, nos são feitos por nacionais e estran­

geiros interessados na utilização de alojamento em casas

partkulares.

UM poema? Com todos os versos e rimas: brancas, cruza­
das, :encadeadas. Todas as palavras sonoras, espamp�­
nantes libertas. E letras consoantes dispostas no rosa­

rio feérico, iluminadas a vog�is :nil e �il ve�es repetind�-se.
Se poema é � alegre, comumcatr�o� soc�al, d,Iscreto ou tr}s�e,
digo-a: estado d'alma., seja �ô negOCIO, vIda em contra-relogIO,
peso de carteira cheIa/vaZia; __

'

_' ---=
,faculdade de cada qual em

amar a estética da S'll!a expo­
sição ...
Para o Luís (palmito de

gente, dois olhitos saltitando
sorihos), «3. feira é um grande
carrocel e muitas pessoas an­

dando à roda» ...

, Ã roda, espreplendo ideias,
abalançada à procura da fu�u­
ra dimensão, andou mUlta

gente. Deseja-se .reforma que
projecte internacIOnalmente a

cidade, o Algarve. Que a

transforme no melhor espelho
da região: pleno de imagens,
concretas, bem definidas. Mos­
truário completo.
«A feira - diz-me um co-·

merciant'e, cara de poucos
amigos - é um tipo vir aqui,
gastar um ror de dinheiro, lar­
gar quinhentos' gansos ou

aguentar a barraca armada
oito dias, e no fim não ver ne­

nhum!» ...

Muitas razões - que não
as do passado! - definem a

feira de hoje, o maior teatro
cuidado da cidade: em ence-

,nação, reivindicação, desejo de
fama, carruagem segurança
para o-amanhã; a obra que se

prepara com um toque inte­
rior, mágico, a determiná-la.

O que é (então). a feira? O
ponto de encontro. O marco. A
razão de um largo extenso
(um ano inteiro), ihaproveita­
do. O espectáculo necessário,
poema extraído à vida de to­
dos os dias, preso às. suas li­
mitações, aos seus anseios, ao
pregão das gentes. A melhor
publicidade de uma terra, eoi­
sa urgente a' inventariàr e

activar. Uma constante que se

renova e oxalá assim aconteça
por muitos anos e bons.
Haja «feira» para graúdos

e «carrocel grande» para os
miúdos.

,Elm ALBUFEIRA, no Çine7Pax, hoje,
«'A legião dos Idanados»; ama.hlhã, «An­

tes IffiOl'itO qUe ,ViNO»; terça4ei'ra, �Tar­

zan e os p,irM.8is'»; 'ilüátta-Ifeira, ,¢CaÇ18.
ao ih�; qlllJinta..¡feira, «O olã doo

homens viol€llltos»; se:lOta.-feira, 1«10 re­

'gre'sso ide RiI!1g.(}"'.
Elm ALMAN-SIL, no Cinema. Mia'anlia,

hoje '«Os ¡oons e os rn:tlJUS» e «Um ho.­

m� e sUa :hi,StÓria»; �it;" <Com
jeito 'Vai, C8JIllG)i'st:al»; terça-feira, «C�cio
perdoa! ... Eu! não»; quintá-feira;' o:'BoU'­

'levarid Ide Rum» ;El ,«,�le de espião»,.
Elm FARO, no Ciirtema SantQ Antó­

n,io, -hoje, em matilIléé e 'sl}irée, «.Agên­
oia de IVilgarilces»; ama:tllhã, em matilll'éie¡,
e soiree, i«!Sem um llidems»; t"rça-¡j)eira,
«ÂerO{P<)l'ito»; quarta-feira, «Q'IlSilldQ elas
,U>SaIVà!m cauda»; qlllJilllta-fe¡j.ra; ,J«'() iIIlIlU'O

do. A<tlântico»; sexta-ifeira, «O PaT'ceiro
dü dialbbc> e «Quem rowbolli ii coroa».
:Elm LA..GOA, illO Œne-La,goa, hoje,' «Ü

olã idos silciHan06'»; 8aruiInJhã, «ÍNoo de­

s�arás o deli1cadiooo do. 5,,°»; �\la1'ta­
..¡feira, 0:(100 armas ao soh.
.Elm LAGOS, no Teatro 'Qinema

ip'éI'io, hoje, «Dilll8lm"te» e l«IFoohaidJUrá
misteril}S!t» ; wtnaIIllhã, ,;Um mlIrldo em

lIiPUTOS» ; terça-tfeira, �A maldição do
aMar rVIeirIffi�Jlho»; QuilIlta-d'eira, «,Não (le­
sejarás o idelilcaIdLhlho do 5.°»,.
Em LOULÉ; no Cine-Teatro Ll}uileta­

no, 'hoje, «iFu'ga dI} plane'ta dOIS maca­

C08» ,e «Tempesta'Cle na Jamaica.»; ama.-,

nihã, "Oig �'storeSl>; terça-Ifeira, «O
último resgat�; quInta-feira, «Harper"

, deteotl'V'e pr,ilvlado,».
!Em OLHÃO, no C.inema Teatrl}, ihl}­

je, '«A revo1ta de Tarzan» e «.um iate

¡para JIl11IJa,!ca»; amanihã, em matinée e

soirée, ",Matar, rugir e morl'leil'» e «Gra­
nada ad'Ems?>; terça-feira. «T�s �l'Omens
em fuga» e «A úLtima vítima»; quarta-D:o Bra!S!iŒ, o�de pe,rmaneceu dois
-d'eoira, '«iBarm!bAs» ; q'Ulilllta-feira, <!iA

meses, regressou o noSisO cOlllllpro- tramSiplaIÍJta.çãoCl>.vinciamQ eng.o Laginha S'eraftm,
Fim PORTIMÃO, no Oillle-Teatro,:,ho­qUe a Iconiwte da Uni¥ersidade Fe-

je, .:Intriga em Hong-Kóng» e «o. saIll­demI do IVio de Janeko e da Uni-
/gu'e ido rerr()I'l>; aanamlhã, «'Shaft, mafiaversidade de .são PaUlo, mimstrou' em NOIVa. Yof':fu»; terça-feira, «Gol¡pe de

cursos e post-;gradua;ção universi-
mestre»; quartla-d'eira. «Não desejaráJs otá.ria, reSlpec:tivamente, na C. O. P.' deUœdJ!IlIho do 5.°»; qlllJi'nta-feira, «ÂIP. iE. e :na Escola Pol1técnica. O
manta voorrrehha»; sexta-&ira, cJUlVen­

eng.o l..a:ginha SelraLfi'lll. il3ez, ainda, tude impacient,,».
aulas e con!f'erêndas nrus escolas de

, '_ No Boa ,Elsip,erllinça A-tlêtico OlJUJbeEinlgenharia dæs UnLvel'Srd8ides Fe-:
PortimOlIJ.€Illse, !hoje, «O moo e a bon'e­derais de Minas Gerais e Flumi-
c:a»; amanihã, «A s�lva dos ddama.IlIt€6»;

nense tenido OS ,seus CUTSOS sido SJe- quarta-.feira, «Gangsbers em Roma»;guida� por ,cerca de 'uma centena sex-ta-d'eira. 4.10 'grito».
de ¿¡¡lunos brasileIros e de outros Ein SILVEB, no Oine-TeatrQ SHven-.

pa,lises que en'VillJIll para o' Brasil se, hoje, -«Os homoos � bonanza.»;
novos oogenheiro'S, para llicompa- amanIhã, em m8ltLn� Ie 8l}ir,ée, cTrilIlttá,nhar 'cursos de posJt-,grad'll'ação uni- 'Oow-bl}y ,i:nsolente»; terça-dleira., «O
V'ersitâria, condUICentes ao. ma:es-

menSaJgeiro»; q,uinta...reira, <À rruparigatrado em ,engenharia. do aJUtooaTI'I}"'.

:\,_",." .."." ..."."."., æJ!m TAVIRA, IllO Cine-,T�atro António
Piniheiro, hOje, «Ver!d.ade &na.l'gQ»;
amanJhã. «Lei,to conjugal»; terça-feira,
«lA mantJIL 'Ylel'lIlIeJlha. e «Ga.ngsters' faJlha­
dos»; qu,inta-d'eira, «Justa Vlllg8.nça» e

<oDôgora, o mOll1&tro do aspa!:I}».
Ern VILA RE-AL DE SANTO ANTO­

NIO, ,no Cine-lFœ, 'hoje, «,siigo o moo'

ca.nJ!i.n;ho»; amanIhã, «Dinheiro em cai­

xa»; ,seguarda-Ifeira, «MeUs ColUlffibil.LS'»;
q,ui'l1ta-feira, «A l'aI¡:>ari,ga do a'\l!to-

!Em Tav'ira, ide onde era naoturwl, fa­

leceu a sr." ID. Ri,ta id,o Nascillli.eIIl!to­
Gonçæbves, de 7'1 amos, viúva :de .Anltó­
nio da Crull: G6nça1res. Era mãe dos
srs..

'

Mário Núnes GonçaiV1eS, ligen te
técÍtico de EiIl1geŒlih8!r1a e' Jaime Nunes
Gonçalives, l"f!ÍllII'eoontante da TAP na

Nova IllIg'laterra '(iEl. U. A.).

D. Lequecina Sares Matias
IElm Vila !Real Ide &Into António, onrde

resiJdia, tfllileceu a sr." D. Lequ'ecina Sa­
l1es Matias, de 82 anDiS, nat=l de ,VHa
Nova de C!I/OOla, v1úva de Jl}sé 'Maltias.
Era mãe idas SI1. ao 'D. Maria das Dores
Maltias, D. L8IUl'a Sarea' Matias e iD.
'Lsaura SiÍ.r<es. Militias e dos SiI'S. José

Matias, iNico1lliuJ Matias, Romualdo �­
res Maitias, ElJViIllo Sares Matias e Al­
berto Sal'eS Matias; sogra idas sr.'S [)I.
Maria' :dos !M:á.l'tires Ma.tias, 'D. Ondina
Gonçabves iMatia.s, !DI. Maria LUlisa Ma­
tias, ID. Maria Arnnanda Matias Ie D.'
Teresa Isabel Matias le dos srs. Jl}sé
da Conceição LUls e António José Amá­
lia.

iDeixa 22 :netos e 9 IMsnetos,.

D. Catarina José
Fæleceu em" Viola Real-de' Sall!to Al]tó"

nin, a sT." iD. Catarina José, :de 69 anos,
natull'al de .AJl'OoUJtim, casada com' o ,31\

Framoi,sco CilllSWdio. Era mãe da gna

D. Maria Ide LllIl'dJes CUstódio de Sousa
e do -Sl". José lFrancisco Gonçælvoo, so­

gra da sr.a D. lMaria !LUlisa Sequeira
GonçaJlves e Ido sr. Luís Fernando Feli-

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

t
AaIlAD.CIM II NTO

CATARINA JOSÉ

-stOll'"

Necrologia
Vicente Rodrigues Peral

Elm Vt1a R_I 'Cle Santo António, OIIlide
residiU! durante 'iartgos a;n()jJ, e criou o

Reat8l11rante CaVle\S, dI} Guadiana, ql\le
se tl}rnou conlhecilio em todo o Pais,
faleceu o 1Sl'. IVioonte Rodr.ilgues PeraJ.,
de 89 anos, lllatUTll¡I de 'Va.lladolild 1(Es­
panlha), quê deixa vi.úva a \911\" iD. Joa­
na iMaIcihaId I}. /

'Era irmão idas sr.·S iD. Filipa iPerllll lB

D. FeJ-Icia PeraJ. e tio das 'sr."' D. ,Te­
resa Macllalio Fa,lfICa" D. MwtLiide Ma­
ClhaJdo, D. Maria Joana Machaldo, -D.
Maria PilIla 'Ma.c.haldo e D. 'Maria Espe­
ra.nça BandJeira MachaIdo e dos ars.

-Aurélio AmbróS'io MaClhaJdo, Lula Ho;r­
ta -DOImil!l!gos e Oa.rl()jJ cA,leixo Machado_

José Bernardo Pires

AClRADECIMEN'rO
TENENTE MANUEL DOS
SANTOS MOURINHO

Sua família na impossibilidade
de poder agradecer pessoalmente,
como era seu grande desejo, a to­
das ,as pessoas amigas e c,onheci­
das que se dignaram acompanhar
à sua última morada o seu sau­
doso extinto e às que de qual­
quer forma manifestaram a ex­

pressão do seu pesar pela sua

morte, vem por este meio teste­
munhar, muito sentidamente, o

seu mais profundo reconheci­
mento.

No sitio do Ma.lhão o.nde residia, Ifa-

.lecoo o. sr. Jl}s.é 'Ber<nal'lflo Rire'S" de 8l,' .1

zardo de SoIlllsa., e wvó idas menínas

Paula. Cristil{la Se.ql\leira GonçaLves, .AruL

lsabeu OustlÓd:io Feliaiilroo de SOU;sa e

dos meninos CarJos José ,sequeira Gon­

çaLves e Nl\lIno ,Mbgue!l OUJSltódio Feli­

zardo de Sous&

D. Josefa Correia Modesto
Madeira

Na SUla resídêncía, em Paderne, Ifa.le­

ceu a sr_' D. Jo.sefa Correia Modesto
Madeira, de 84 anos, viúva, fiJiha de
D. iMaria IVitória Martins MOO,esto

e ide Fra:nœsco Correia Mooesto.
Eira irmã Ida. sr.' D. Rosa Correia Mo­
desto Santos N'1lIOOS, viúV'a e dos Sil"S.

António' Ol}rreia Modesto, œsado com

a 1SI1.' iO. ,Gel).oveva Br.iJto d'e Lima Mo­
desto e lFil'ffimo Correja, Moidesto, ca­

sado COlIn a lSI1:a' D. Vera de OliJveira
Mod:esto' 'tia da ,sr.' dI'." Maria V,¡,tória
�tos Nunes Go;nçalves. casada COlIn

o sr. coroner José Martiniano Moreno

Go;nçalíV�, D, Maria !Margarida OlL­

veíra Moidesto' iLouT'eiro., casada com o

sr, cbJpitão Mário A'llIglUlSlto Ferreira

Loureiro, iD. Ml¡¡!mela Rl}sa' San.tos Nu�

nes Bentes, casada COlIn o sr. dr. Ma­

nuel ruwlts BeintlOO, -D. Maria Manuela

Lima Mooesto Aragão Teixciral, casada

com o sr. ten€lllte-coroneJ. José Be=­
ido de Aragão Tei'xeirn e J), GenOlVleva

Maria Lima ModIe¡jto OhaNes, casada.
C(}lffi o ISII'. ell!g'. José A1Iberto Soares

Cihaves e '1d.l}s srs. dr. lAlntónio Manuel

Lima Modesto, cisado 'Ol}m a ;¡or." dr."

MàrJa. Lfuinia d.QB Sa.ntos &l.rrico Lima
Modesto. Francisco JI}sé de Oliveira
Correia \M.oidesto, casado com a sr." D.

MSiria Aoolirul. Menidonça Modesto, eIIlIg'.
.J0ISé Owlos Mardel Cl}rreia e dr; .AnJtó­

nio Mardel Correia, co.nihooildo _lIeja­
dor Qllmipico;' e ounhada do sr. come.n­

dadl}r António' LtbânIo Correia.
O !1;urners,1 'reaJlizou-se ;para o œm:LM­

rio Ide iPaderne 'e constitu.iu granlde
rnanilfesitação kle ip'esa11.

[6800$00
811.64$(1)

De 2, a 13 de Outubr-o

PORTIM,ÀO
TRAINEIRAS -:

SeaII!l.(}ra do Clliia .

Iiola '.

iPOO't1j!gal 5.° .

Nova Pllilmeta
Prinx:eS!t do, AiaIde
.AJpóstolo São MatelilS
Arr,idlama v

•

Sónia Olementfna
Donzela

Nept¡únia
Seoo EStrelas
PontugaJ. 'f,. °

Brtsamar
Br-iosa
Leru!. •

!':o.rtulgaJ. l. °
Marin!h:eiTa
Cinco Marias
La Rose
São PaJu'lo
Maria Benedito
Sãó C8.l'lo.a
VulcâJnia
po;nta d.o Lador

&!¡gres •

Praia Morena
Fó'ia.
Baía de iLaJgoS
Si;b:éria
Praia. Três Ilm!ãoI9
Ando da Guarida.
Costa Azul
'Pl}rtUJg3!1 ,2. °

185 &20$00
11.,77100$00
16) 840$00

,
" -140 480$00
100 700$00
106 650$00
rœ 400$00
9" 900$00
86000$00
86000$00
84000$00
82 590$00
78 ()()Q$OO
7J. 49Ó$OO
68800$00

- f1T 600$00
f!7 4IiO$OO
66 450$00
591óO$OO

_, 57580$00
55200$00
54 '100$00
51 000$00
511 040$00
497OO$OÓ
48 700$00
4fT 550$00
4õT70$00
4õ 5170$00
42 940$00
42 700$00
38700$00
00 580$00
33 500$00
24300$00

, 21000$00
18œQ$OO
1114'860$00
!1.86OO$OO
13 500$00
U 100$00
10580$00
9800$00

'�
..

9300$00
8800$00
7ŒOO$OO
6660$00
2550$00

De 12 a 18 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Miri,ta •..
Novi Sr." da Piedaide .

Lua •

Oli'lll/pia �r<gio
Gracinha
Atalanta
NoVa; Dóris

Oéa
Sol
São lF1láJvio
Mar.iS8ibel
SardÍniheira
Ca.jú
AJbelmll:

M.ili<ta

Total 2797000$00

BELLATRIX ESPECiu.1Alimenta.çAo Tra.n&i8torizada

De 12 a 18 de Outubro

L () .8A G

TRAINEIRAS:
,

BIli!a. de Lagos
Marisabel
Gracü¡iha,

23 556$00
22 090$00
15970$00
�iL70$00
6640$00
5150$00
4700$00
4470$00
1 S41l$OO

95 580$00

:Praia Morena
MHi,ta •

Ailecrim •

Pérola. ido GUadiá.na ..

Lestia '. _. •

FlOl'do S'UJI . .

Conceiçanita ...
.AJUl:laz ...

Garotinho

BrilSa.

8. Marcos

LLbe1;ta

(l5 l!4O$OO
29 225$00
17-950$00
'l.!478O$OO
14 S80$OO
10050$00
8755$00
7000$00

::= I BOMBAS DE PEIXE I1870$00 MARCO
11600$00
745$00 �------------=

J'nlfante

Total 1527i20�

Aibe1u'¡z
Salgl:'OO
Mirita
Brisama.r

Total

68 500$00
514 4114$00
38 760$00
29535$00
29.205$00

Nova CIlariniha. .. • 22 450$00
Nova S1'. a da !Pieidade . 20 i4OO$OO
Agadão .. 17 900$00
Maria Rosa '. 174120$00
Noroeste .. 15�

Seus filhos, Maria de Lurdes I!íha. die lSoniho . 14 200$00
Custódio de Sousa e José Fran-, Nova Esperança 13 000$00
cisco Gonçalves e mais família, Plérola .AWgaI'!Via 1S 2160$00
na impossibilidade de poderem Prateada • 12 4!36$00 Sob a direcção da distinlta pia-agradecer pessoalmente, como era L€awJ '. 10 600$00 na.'sta nossa compl'O'Vinciana, D.
seu desejo, vêm por este meio, Briosa. 9800$00 Maria Oa'lll.pina, começou a fun-
testemunhar, muito sentidamente, Lurdi!lllhas • 2400$00 clonar nO. Tea'ÍlrQ �Letes, em Faro,
o seu mais profundo reconheci- Costa Aa2UJI 2260$00 o. Conserva;t6riQ Regional de Mú�
mento a todas as pessoas que se La Rose ..... Il 000$00 sÍICa. O novo estaJbelecim.�nto re-
dignaram acompanhar a sua sau-

_ glimou a mscriçã:o Üe 80 aa,UIJlOS, nasdosa extinta à última morada, 'ou T'otal 300 400$00 tliscÍlpli.n!liS de Imci8JÇ� 1MUiSk:8;1 e
de qualquer forma manifestaram Lnstrumental, Educaçao iMU&cal
o seu pesar.

IL_ALAD__

'

__O_R__ES_P_U_R_E_œ_I_c_..1 BáÆica, iPli3.lllO, VioUno e Banet.

MOTORES
INTERNATIONAL

as novidades são como os

frutbs do Algarve;' 'apare-
cem primeiro. -

Porcelanas - faianças·
- cristaiS - artesanato.

CARAVELA 1

CARAV1DLA 2

Vila Real de Santo
António

Abriu eCon••rv.tório
Region •• 'de Mllsice

Armazém
Compro, em Castro Marim,

armazém, que tenha luz e

água.
Resposta ã este jornal ao

n.O 15929.

De 11 a 18 de Outubro

o L H O

Motores Marítimos

SCANIA
EQUlPAMENroS DE LABORATORIO, LDA,

TRAINEIIMS :

Pr1ncesa do SUil
RaiJnlha ido SiUJI .

Diam_te '.,

Estrela ,do Sul
A!lIlazona •

De 11 ii. 18 de Outubro

Q U A R T E I·R A
Artes d¡'v�s .

TRAINEIRAS:

266159$00

S. iPauilo
Lul1dimhas

Tota'l 1Z8965S$OO
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MOSAICOS DA CIDADE

DA MORTE
Abriu
a Feira de Santa Iria

PIAES
MODAS - PRONTO A VESTIR

OLHÃlOTelefone 72227

Participa a todos os seus estimados clientes a reali­

zação da sua PASSAGEM DE MODELOS das mais re­

centes criações em exclusivo para OUTONO/INVERNO,
nos días 28 e 29 de Outubro de 1972, no Clube Recreativo
Olhanense (ex-Grémio), pelas 21,45 e 17,30 horas, res­

pectivamente:
Colaboram:

Ourivesaria Miranda Júnior

Sapataria Tamar

Sapataria Ideal

Sapataria Phébus

Papelaria Espanha'
Ra:quel - Penteados

E ainda:

António da SUva Bentes. - Técnico de Luz e Som

Locução de Américo Afonso

Colaboração Técnica de D. Sara Vito

Os convites para o desfile encontram-se à disposição
dos clientes nos Estabelecimentos Pires - Olhão.

DE'POIS
Poderia mesmo. dizer: daqui fala

ó mortora),
Quem me terá despertado assim

esta ratva. dura deIlltro de mim?
'Eu sei ¡foi a víola do poeta ami­

go das ffUrações; tanto. tocou, ba­
teu e rebateu na 'mesma corda,
aquele pus nae gravatas (e elas às
vezes são escolhidas tão. a preceí­
to) abraços !hipócritas e beijos cí­
nícos tanta ira e assim duma s6

.

vez qUe até, os mortos despertam
do. seu letargo.
Eu não queria regressar, acredí­

tem que não queria mas abriga­
ram-me . Os que estavam lã não me

queriam a seu '¡aldo-<Vai�te, diziam
não. :be qU!eremos aqu�, não perten­
ces ao. nosso. número..
TodDS faziam a mesma pergunta:

- Sabes pOI'IVentura do. qUe mor­

reste? Não., r.espondia-l!hes. per­
guntem rvDcês àquela pobre 'louca
a quem arranquei da mesa do. ,café,
ou ainda ao. «rvelhD psicópata CD­

xeandD e 'contando anedDtas debru­
çado. na do.ca».

,

Deixa-te de tretas e parte quan­
to. antes pois não. Vês que nem DS

insectos te iligam? Um dia houve
il:á lição. de filosofia (sim também
adi ¡fui à ,escola, a mania da ;prDmo­
ção mesmo depois da morte) mas

não queiram saber, qUe Iíção aque­
'la", UIf, que frio. eu senti nesse

dia; quando a lição. terminou quase
qua Ievanteí corn um vómito. a ter­
ra que me cobría, Um -companneíro
mirradinho ,e esquelético 'conseguiu
segredar-me: sabes porque a cova
é assim tão. funda? FD'¡ da quanti­
dade de terra que te jogaram para
qus descansasses em paz essa en­

tão de que já falaste e qu� te acorn­

pamhou 'em vida quase estragou as

unhas por ter arranhado, no 'chão
para te cobrír.

. Houve lá, diz um do. lado. direito
um ¡pouco. rnaís abaixo. de mim.

- IDntãD ICDm essa inteligência
tDda qUe lcostumavas apregOoar não.
fizeste sequer um pequeno teste
para saJberes o que te diagnosti­
cavam?
Mas quem te disse 'que nãD o. fiz

é meu «pistiloso,» respDndi-lhe in­
dignadarnen te.
.olha um dia frequentava eu um

salão. muito. Ibem decoradinhD (Dh
que 'cultura) ,e pensei, é hOlje que
entro. nesta anedota e vou des'co­
brir tudo.. iElntãD pedi:
- Menina uma revi'sta se faz

favDr.
Dei uma miradela à ,capa e vi

que a lera jã. em ,casa abri no. ar­

ÜgD desejado. (,contra' espiDnagem
'Claro). Eureka", ,lá estava o. que
eU 'Suspeitava. Houve troca de DI!ha­
res, sorrisos disfarçados e a grande
descDberta estava feita também
'PO'r ali havia mi,cr6lbiD's.

'

Vês COomD te enganaste? A morte
cOompleta nãD s'ei bem como. foi
{havia tanta gente a dar-me DS
pêsames) nem a anedota da morta­
lha mas assim 'como este seguiram­
-se pequenDs testes.
Fulminou�me ,cOom a respDsta:
Ol!ha lá, a ,culpa também foi tua!

Quem ,te rnandDu dar 'bons 'conse­

IIhOos às pequenas? PDrque não as

mandaste 'V'estir hiquinis e mDstrar
as ¡pe,rnas?
Que esperto. me saíste m'e'smD as­

sim sumidinhD, perdDo-te porque
me par-aces ter sido. boa pessoa lá
no mundo. dDS ViVDS (n.
Como. fizemos amizade (abre­

núnéiD) quando. ,cá voltar prDmeto­
-te trazer iUllS bolinhDS da Gardy
e uma pequena hj'st6ria para te
entreteres e não. maçares muito. DS

ami'gos do Iado.

ler mill,' ter �e�o! I ...
Silêrvcio:
- A ira a pôr re:qUl3lbros 'I'IIa voz!
A música das palavras a estran-

[gulwr à nascença
O grito
A raiva
Saindo fWI, chispe
Pelo indicador
De:pois de abafar a ousadia
Do. polegwr·
E a imporlârvcia dos outros
AmOhlihados fWI, uníssono
Encostados
Dirigidos
Extáticos no. analfabetismo geral
Onde (vejwm bem!) o absurdo:
Nem () anelar, doirOido impante,
Sereno
Se safa
Uma gaita!
T'er mãQ'S, ter dedos e,
Não poder tocar música sUa
Nesta guitarra vazia
Be cordas!

«Chaminé Rubra»

'COLABORADORESIAS
FARO

SE:
Reside'
�

em

Decorra illa capital al'gar,via a O progearna deñnítívo ,é o se-

tradícíonaã fei�a de 'S'anta Ir'ia, sem guínte:
dú'V'iida do'S mais írnportantes certa- HOje, às 15 horas, prova de perí­
mes que no. seu ,género. Se' reaãízam cLa automóvel nos arruamentos da
no. Sul do. Paãs, O acto ínauguraã E'sc'ola Preparatória D. ,MoU!s'O III,
veríñcou-se na quínta-éeíra, 'com a em ongamízação do Racal Clube de
presença de ,entiJdaldes oñcíaís 'aJbri- SHVies; wS' 17, Dia

-

de ElSpanha, re­

Iharitando D acontecírnento a '\F.iŒar- cepção às autoridades espanholas,
monica íMoD!c8irap·achense. Depois hastear da bandeira e audição do
foi vtsítada a, feãra, que este ano bino 'espanhol; actuação de um

alpresenta elevado. número de pavi- grupo. de 'cantares de Aíamonte:
Inões-exposãtores e dísposíção dífe- às 19 díetœíbuíção dos prémios da
rente Ontem no. Convento de Nos- 'pericia automooílístíca: amanhã, às
sa ISermDra d� ASSU!llçã;o, no La:ngo. 11 hora;s nO. Ja'I1dim Manuel iBivar
Afonso. EI foi inaugurada uma ex- ,concerto' pela Banda Artistas d�
posição de ,co!.ohas em ,«crochet», a M'inerva, de LouŒé; às 18 hor3JS Dia
qual se ,encontra patente a'O públi- da Grã�Bretanha. Os dias ,seguin­
CD, durante .o periDdD da, :f)eira. En- tes são dedi'cados à Alemanha e à
tretanltD o. œrtame prossegue ,com França. A quarta-feIra, é dedicada

. elevada !frequê,ncia de visitantes e às crianças das e,s,colas da ,cidade,
mui,tas ait�aJcçõas, 'havendo. «matirrées» Igr3Jtudtais nos

1i\'i\'i\'Q.\'l'\�''Il,\YI\""'\\�llã\'\'\'i.\n,,,,\Y\'ll\ \Yf\
'CÍœos e Ooutras at,racções.

:O ce<rtarne encer'l'a no pr6cxlmo

ASSALTOS .EM LAGOS""'tlia 26.
. -

I"'�_;\'�,&� \���'m.��1Ii}.'M1Q�,\'a� \ \11

VENDEM-SE

OFERECE:

J)'U!lJs tluJrtsàs a1e¡mãs rooém-rc:lhegadas
a lÆ,go·s foraTIl a.ssaltadas por um ho­

mem, que arreJb3ltD'U' a m8Jla de mã_g de
uma �elas" d'esruparecendo em ,segmida.
O caso 'Üco'rr€lll' qUirurudo lliS dU8Js se­

moras ho'sped'rudas numa 'P,ens'ão da ci­
d'rude, l"Iegressa'vam de um œillé das i,me­

Idiações. O 'ga¡tlwno, qu'e .as se'nhoras ties­
creV'erœm como ·sendo um illJdi'VidUio de

cerca d,e GO lanos, :f.ugiu para a prnia do

Pinhão, não 'Voltando a ser visto'.

- Q'uamJdo o SIJ'\. Francisco Jos'é AlI'V,e­

l00s, s'e diri'gia, ce'roa da. meia-nou.rbe,
para o ,seu trruhalho de ,padeiro na [á­
briJca <le paJIlid5i'Oação de La.golS, ;fo,i abor­
daJdo P'OT �o,i,s meliantes, i\llll dos qlUais
!iIl!e a.pontolU I\lIIIla vd,sto1a ao ¡peito, rupal­
pando-Ihe o's ,bo,tsos a certid'i'ca.r-Sie se

eh,s cOllltioo8iffi a]igwma Clwteira, Gomo
nada aClhasscin, m8illld¡¡¡r8iffi-no s·egu1r.

Depois de morto, os seus

eles velaram·lhe o corpo
!Perto d,e �1>te (Louil:é), na' zona do

Ban-ocal, o .gr. José Manuel do,s Rarrnos
Grav1Il1ho, .de 37 'atlOiS, soMeiro" residen-
te em Be11aJfim GTanJde, tinha do'is cães
qill'e I€¡sUmava como 8iffiigo,s. Numa des­
-tas ta.rd,e;;, �'ecildiu fazer uma. ronda.
v'e'Las 't'erras, s'e'guido Idos Ided�caJd,os
companheiro,s. Po,rém, devid¿ a' um �

co,lœp'so K:8.rdíaco (lpoIs não há sUJspei­
ta.s de cr.ime) o sr, Cr8iVülllio ,toan;bo'll
d'uJ1mi:nædo para ·seanip;ne,
-

O cadáJVer fo,i, d'eJlUJllciooo !pela vre­
senÇa tios all1i,m¡:üs ql�e, fiéis ao seu

dono, não arred>aram pré aM ao ,1El'Van-
1:amen.to do corpo.

vários lotes Trespassa • se
Terreno na zona industrial

Bom João, junto à ria de Faro.
Área total 30000 m2. Inf. te­
lefone 317715, Lisboa, ou no

local com António Pires.

Leitaria e Pastelaria Estre­
la d'Ouro, situada num dos
melhores locais de Portimão.
Informa na Rua da Igeja,

37 - telefone 22546 - Por­
timão.

o EXTRACTO
No âomsnço, fui «correr» à

rampa da Picota: Perdão: fiz
alpinismo (do puro, com acen­

to de à pata); quem¡, fez ciclis­
mo, jorœm. «moo» dúzia de

esgalgado·s que mais pareciam
lebres por ali acima! De facto,
era dia d'œbe,rtura, manhã con­

'lJÍdativa e fresca pinga-que­
-pinga. S'os rapdzes pensas­
sem bem, Unham-se estado nas

tintas p'ràqueTia gaita e botado
contas às artes como fez «mes­

tre» Ricardo (chapéu de ban­
dia, palmo de língua fora ca­

nhan:gulo ainda fumegU/nte à

tiracoio, duas senhorae lebres,
c'o» olhos esp'Uvoridos, equili­
brwndo o balanço do cinturão­
-oartuch.eira) : «Eh! o'um. raio:
qu/estes . " ainda- siio mai ma­
lucos o'a mim!» E ria. Ria em­

bevecido, enquanto limpava o

suor da mão direita. no pelo
m'Ucio da' caça jresca. Era um

riSOo saudável. Dos 150 mil que,
no último tim-de-semU/na, en­

cheram Portugal de cabo a

rabo: misto de cansa.ço', bono­

mia, tradição aventura, mali­
cia. O riso dé um (bom) caça­
dor. Exemplar.

,

A Picota tem wmoras para
lá chegar! Mas depois, é wm

espectáculo em línguas de to­
go: aquece-se a 'lJÍsta nae dis­
tâncias surpreenâemtes sobre o

Algarve debruado a seus pés;
derrama-nos lágrimas de sau­

dade, à hora da partida.
«Isto é o sítio mais lindo de

Portugal!», œpreçoa radiante a

esposa do José Oœbrita Vida

Ifr1'ada. Vida Errada (nome de

gente), acertou num âos pon­
tos millis altos do Algarve,
ainda sem a fama qUe merece.

Pois, com uma dezená de mo­

radores ,a Picota sobrevive à

tuga do interior algar'IJÍo, Bre­
vemente; disporá de um reetau:
mnte-miradoiro. Vida Errada,
joga 1�ele grande eeperamça;

O ciclismo é, passe o despor­
to, tique o espectáculo, uma

força' catalizadora. Com 'ela, a

garotada. A juventude. A meia
idade. O povo. Até esta, coma­
dre que me abre palwvr'U: onde
acha o senhor qUe seja me-.
lhor prós ver passar?» : os

óculos ressequidos, o lenço pre­
to a co-mpor a velhice, o amdar

gasto, o tique das mãos segu­
rando o wvemJt,(J,l. «O m'e! nome,
mili praquê?» Sim: à beira da

estrada, aprecil1l1'ldo '() sacrifí­
cio humU/nO, não deve haver
nomes ...

Lá no alto, era ,a meta, E 08

gulosos cronómetros. F r i o s .

Impessoais. Desiludidos, cheg'U­
ram muitos, Sobre o fio ,de ehe­

gada, um desabato sincero (o
de Eusébio Pereira): «Isto, não
interessa ·a ninguém!» ..•
Foi o tiro (na lebre) para o

repórter. Que venham BranhCfÆ
g,anhar em amado,res, Que ve­

nham Madeiras, prOJfis'sionœli­
zando o êxito det, campanha.
Que venham todos, E qUe a

festa dlure até às tantas! A
mim alpinista-mar, guaroo-sa­
laia iw desporlo das bicicletas

(repemsando «mestre» Ricar­

do), já me não cantam outra
da igualha desta:
- Isto não interessa a nin­

guém!
Mar,celino Viegas

SERVICE OFlOlAl DIESEL
BOSCH - CAV - SDQlS

MA.QUINAS ELECTRONicAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao s.eu dispor IUI8

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2(05
PORTIMAO

M I E L.'E
Electrodomésticos, Máquinas industriais para làvanda­

rias, Máquinas especiais para laboratórios e hospitais e

Máquinas de ordenha

A MIELE PORTUGUESA, LDA., admite:

TÉONICO'S para CIS' seus, Ser�ços\ de A8'slhsitência. Técnica
na, área do dJ�trito die FarG, com carilla de

condução del dig;eiras. _
_

Lugar com pü\SlSlibiilidade de ascen:são.

Preparação técnica dada pela ern,pl'eJSa..
- Condiiçõo¡;' ,de pref,e,rênci1a: que tenha algu­

ma expeæiência na asSlistência t!écni'ca a

electrodomésticDS elou máquinas indUSL

triais para lavandarias. Conheci'menJtos_ de
fr3Jlcês ou aJ.emão.

- Idade: 25 a S5 anOiS.

Faro ou arredores
culto e bem relacionado

disponível e deseja aumentar

a COMPltNHIA EUROPEIA DE SEGUROS
,OFERECE-LHE:

• Preparação adequada
• Trabalho em regime livre
• Assistência e apoio constantes
• Bom esquema comissionai

'1IIDOlla �elalbada aDI E¡[rilóriol da [oIDD8nbia, em faro, Av. da R2DÚbli[t 1�'-1.°

• em

activo,
Tem tempo

•

•

os seus proventos

- Bom ambiente de trabalho.
- Semana de 5 dias,
- Vencimento de acordo com o lugar a de-

semp1emhar.

Res,pGSita com «cllrl'kuluml vtiJtae» manuscrilto e fDtografi'a ac�ua­

!l.izada a: MIELE PORTUGUESA, LDA. - Rua ReinaJdJo Fer­

reira, Sl-A e O - Lisboa-5 (Dep. Pessoail)

J>Át3I�j. T()(',
'IX'. (()lUN4

TURISMO NO ALGARVE
E NO MUNDO

Sucção de João Leal

A INFLAÇÃO PREOCUPA
TAl\fBÊll'l HO'TELEIROS

MADRILENOS

o problema do's, preços, é preocu­
pação também dos trabalhadores e

empresáríos do's, estabelecímentos
hoteleíeos de Madrid: O aumento
do 'Custo d3JS' matérías-prímas, de­

��gnadamente' das, alimentícias', é
apontado corno causa p'rincipa;l. O
assunto e as preocupações que
susoita, foram objecto de exposição
feita ao mímetro das Relações Sin­
díeass da E'sip'anha, sr. Garcia Ra­
mal.

SEMlNARIO SOBRE
«APARTHOTEL»

No Palácío FlOoZ, em Lisboa, de­
corre até ao próximo. dia 26 um

semlnárío sobre «A.parthotcl»:
'I'ra.ta-se de uma realização do

Centro Nacional de Formação Tu­
rístíea ·e Hoteleíœa, com a colabo­
ração da O. C. D, ID., sendo regtdo
nelo arqubtecto francês Pierre Gíu­
dícelle

Partíotpam, arquitectos enge- .

nheíros e admtníetradores de so­
eíedades Iígadas ao ramo,

RENOVA!çÃO DA FROTA
DABEA

A BEA comoanhía aérea ínztesa
vai adqU'trir maís seis aviões «Tri's­
taír», de rabríoo americano, e gran­
de capacídade, equípados com três
notores Rolls-Royce, a jacto.
O custo

_
destes s,ej¡g, aparelhos

anda pelos 80,milhões de líbras.

<\.GENTES DE VIAGENS DA
ESCANDINAVIA ESTIVE­

RAM NO ÀLGARVE
TerminDU a vi'3üa promoctonal

realizada ao Algarve por agentes
::le viagens da Es,candinávia que a

r.!onvi'te dDS' Centros, de Turismo de
Portugal em Copenhag:ue e Eisto­
colmo. e da VaI'ig e com a colabo­
ração da Comi's's>ãD Regional, de Tu­
rl.sm-o se deslocaram a ag,ta regiã'o.
ND último dia 05 vils:ttantes, per­

correram a região s-otaventina, v'i­
s,i'tandD FarD, Olhão, Ta;V'ira e Mon­
te GordD, que lhes, mereceram elo�

g:i,os,as referências.,
-

FORMAÇÃO PROFISSIO-'
NAL HOTELEIRA

Realizou-'3'e na quinta-feira, na

E>scOoI::¡. de HDtelaria e Turisl!Tl�_ do

Algarve, uma reunião em que fo­
ram tratadDs assuntos relacionados,
com a fo-rmação prod'i:s'sdonal hDte­
lelra no. IV Plano. de Fomento.
Presidiu o eng.o Alvaro Roquete,

dire'ctor 'g'eTal do Turi,smo, estando

pres'entEl a direcção do Centro. Na­

c,ional de Formação 'ruris.tica e

Hoteleka,

NOVA YORK MAIS PERTO

DE FARO

Os Transpo,rtes Aéreos PD,rlu­

gue's'es !VãD iniICiar brevemente, rea­
lizando-a todas as s'extas-<feiras',
uma 'carreira aérea entre Norva

Yo'rk (18,30 h,), Lisboa (6,55 de

sfubado) e Faro (8,50 h), que 'cons­

tituirá mais um importante ,pas'so
para as ligações do. AlgaI'IVe com

o res'to do Mundo.

LIGAÇÕES AÉREAS
BRUXELAS-FARO

0'81 Tr3Jnsportes Aéreos !Po·rtu­

gueses estudam a realização de
VDOS regu'lares entre Bruxel,as e

Faro OS quais poss,�bilitariam mais

directo. contacto. entre a região sul

e o mercado turísti:cD do. centro.

europeu.

FIM DO ANO NA BALAIA

O HDtel da Balaia promove jã a

sua 'campanlha de Natal e Fim de

AnD, a quaJl abrange, como -em ano·s

transactos, curiosas i'llFciativas.
Um desdobrável 'lançado. em todo

D ITIIUndD convida a passar a quadra
natalicia no ambiente 8icolhedDr

daquele hoteI.

NOVO DESDOBRÁVEL
"""

SOBRE 0- -ALGARVE

A CDmiss'ão iRegional de TUrismo.

prepara a -edição de um novo «dé­

pliant» dedicado à nossa região.
Será editado em inglês francês,
alemão., ¡português, sueco e !holan­

dês, prD!fusarnente i,lu�trado e ci­
frando'-s'e . a tir8igem na .ordem das
centenas de milhares.'

'Espera-se que o. desdoibrável seja
lançad.o em principios do p'r6ximo
anD.

O ESTORIL-SOL VAI
CRESCER

!p8)s'saJrã a dispor de mais 170

quartos D HOitel Estoril-,Sol, con­

forme anteprDjecto de ampliação
pre's'ente à Câmara Municipal de
Cascais',
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Monte Verde-cfflesfulJl'onte TRmUNAL JUDICIAL
JA earu. do �etãrio Licenoiado ManuII Bernardo Amarele

tomana di Illa IRai di Sauto IB1íD1a
Telefone 22496 _ CONCEIÇAO DE TAVIR1).

�---------_- ABERTO TODO O ANO ------------
,

Anúncio

A RAMPA da Pico,ta foi escolhida

¡para uma prova ciclista de /wntlQ.
Pretendíamos chegar ao. cerro d:a Picota
para aB8istVr, maB, It erutrada do Poço
de �Gi.lvTaiS1tno, estava vedado o aoeseo

à estraâa pela G. N. R.

Algu'Y1'/,(1,8 dezena,s, de aUJtomóveis, de

clube.9 de Lisboo e da Pr01Jí1lcia, oota­

ci<mlwam ao tonao da estrada, mas,

quererem [orçar-nos a fazer o trajecto
a p'é, é que nao está certo. Nao esuimoe
ilnteressados em peides·triamBmo e ter­
mee-de fazer a pé o træieoco dos corre­

dores ndo nos 'liarece bem.

De�s e [omoe mrWr à Boa-Hora,
voltando para ,trás. Meltemos (lireitoo a

BoH'queime e aim:da pensámos em clvegar

mats perto do cerro 00 Picota pela� es­

trada de Alfrmte8 e sao Faws.tino. An­

dar, porém, cerca del 4 quilóme>tros por
má estraâa, tam·bém nao conv4dava.

Quem organizou a pr01JlJ pensou mal.

Para quê vedar o acesso. ao cerro da

Pw(}ta' Obrigar as �sOO8
�

a [aeerem.
uma 'Pr<JIVa de fumâo, a pé, é muno e

nao .é pæra todos, Se era c&m medo de

que as carros o.bstruÍ8sem a €l8trada,
estabeleciam que se poderia 88UUVr mas
'IIilo re;gTessar. Q� 811/Jbisse, teria de

descer .dlreito a AI/antes.
Nf10 perdlWlC>S Itemq¡O a apil"6Ciwr as.

difweis congen'Wnações dc>s organ'WI:ada­
res da .prova, e rumamos ¡para BoU­

q¡uWm.e e Vüamoura•.C,kegámos a Quar­
tellra e estitvemos apreciando 08 eS'tra­

g08 que o mar tem feita. Lameil.támos
a triste 'sorte dos peséadore8; qOlnstan­
te�e desaWJados dos sitios onde
exercem a faima.

. MiHs uma vez noli ¡pergU'lllt� pelo
baVrro de 100 casas que o almt!ramte
Tenreiro ofereúu. :$ uma íegenda que
s6 se invoca em tempo de eleições, mas

que já devia ter =ecido ma40r ilnte­

resse de quem pil"omet>etu.
NWtr£a fieeram tamta fatta, essas. ca­

sas. 2 certo qÜeJ mJUitQ$ doil pesoadore's
tIm a 8U<ll oasa e algumas bem alinda­

das por d¡mtro. 2 certo que na; época
balnear ,tiram algum rEmJdimento do

aluguer de.ssas oasas. Mas e o que su­

cede aos que as nao Um' Aos, que vi-'
V6m SÓ do esforço do seu trabœl!ho'
E ainda há tantoo, d;e8tes, em Quar­
tellra!
-

Porque é que a O/imatra e o sr. almi­
rante Tenreiro não dIJo as maos, de
uma ves, e manda>m construir Q bairro
dOlI pelNJadores de QuarteiraP Dificul­
dadew de terreno! Mas 'há 'tanto. ter-'

reno capaz e em condições. D�/erenças
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TRmUNAL JUDICIAL,DA

COMARCA DE LAGOS

Anúncio
1.' PUBLICAÇÃO

Faz-se saber· que por este
Juízo de Direito e Secção de

Processos, correm éditos de
TRINTA dias, contado� da se­

gunda e última publicação
deste anúncio, NOTIFICAN­
DO José Bernardino Matoso
Sevinate JÓnatas,.casado, em­
pregado na indústria hotelei­

ra, residente em parte incerta
e com .�último domicílio conhe-.
cido na Rua Marechal Furta-

� do, 27-1.° Dt.o em Lagos, para
no prazo de 6ito dias,' decorri­
dos que sejam os dos éditos,
deduzir 'embargos ou agrayar
do despacho, cuja cópia se en­

contra arquivada na Secreta-
.

ria Judicial desta comarca,

que decretou a providência
cautelar requerida por TOR­

.
RALTA - Club Internacional
de Férias, S. A. R. L. com sede
no Hotel Golfinho -- Lagos.
Lagos, 4 de Outubro de

1972.
o Juitz de Direito,

Hugo Afonso dos Santos
Lopes

O EscrifVão de Diredto, �

José Carlos Palma Lucas

1. a PUBLICAÇÃO'
Faz-se saber que pelo Juízo'

O DESPORTO é boie fenómeno' ba� de Direito desta comarca e

sica das 80Cifldades eNoMãas 'ou. única secção correm éditos de
em 'eNoluçlIo. Perrfeitame>nte iintegrâdo
no si8tema educativo, ele conS'titui um vinte dias, contados da data
can!4J!o admirável para a valorieaçaQ da da publicação do presente
jWl>tmtude e até mes,mo de esoalões

etários já mais avançados. Esta CÍI1', anúncio citando os credores
cuMt/in:ci!a de.lilne bem a torrente av�' desconhecidos do executado
saladotra

.

em que CD prática tlespo1'titva
1J'Q4 progredindQ, aglUJtinañdo cam4das MANUEL ANTôNIO GAGO,
até há tpOUCO� ,tidas e ha'll'ilcl;as apenas solteiro, maior, comerciante,
por espectadoras. •

Fuseta é terra oIIIId'e o desporto es.t/i residente em parte incerta e

na posição eero, OU quase. Iãsoreoemoe com última morada no sítio do
quase, porque, ao invés do que sucede

Mantinha da Revelada _ Va­
cm eœigl'nC'ias de· preço? Mas para que com uma grande maioria doo povoações,
8fJ111Ve a eœprOlP1'ia:ç/Ío! E a eœpropria- dispõe de recintos desvorti'Vo� ou con- :�queiros, para no prazo �de dez
Çaa ¡para um /wi tao .emwientemente. cebidos, para a prdtica do desporto.
sooial, quem �a pOOe levœr a mal, etm- E8tf1o ne'S'te OaBO o E'stádio Dr•. FauS'ta �

dias, posteriores àqueles dos
boro um metro âe terreno valha; o que Pmheitro e o Parque 'AlmirClll!lte Hen- éditos, deduzirem os seus' di-
vaJef' 'rique Tenreiro, que terras de maíd7"

P0£8 que se resolva o asswnto e com índwe p.OipuZacional bem' desejarfœm reitos na execução movida por
breWkladé. Não S8 i]¡iga que em Quar- P'OBSWl.r. .José Pereira Martins, solteiro,
tmra, 86 os ricos estão berm . .os pobres O 'Primmro., ¡p'l"®riecla!de' de um· par,
também precisam e mais do que nin- ItiCUlar mas arrendado ao Sport Li>s.boa maíor, proprietário, residente
guém.

'

e Fwoota, poosui toâae as ccmidições em Vila Real de Santo Antó-
o que é preci'so. é que alguém se para a ,prática do 'futebol e foi dwrame

mexa, alguém que d' o 'impulso. anos cenáriJo. de oomoetiçõee OIfimais. . nia, desde que' gozem de ga-
Ainda há mu-vtoo estrangeiros em O segundo, de mats recente ccm.S'truç{lo, rantia real sobre os bens pe­

Quarteitra. Noo hotéis, na.s P€l'n8ões, nas si<tua-se 'na. prVncfqJal atrtéria /usetffn.8B
casae pOtntiloularBs, na.s vitvendas. Tam- e foi construido pela Junta de -Pre- nhorados,
bém se v{lem ainda 111IU4tos '11.00 merca- guesia com o pro.pó8ito de datar a Fu��. Vila Real de Santo António,

.

dc>s das hortaliçàs e do peiœe. Quis seta com um 'l"€iCi'nJto aMe o despO'1'tc¡
descer ¡para ver como aquela g_te se pudesse acontecer.

.

,13 de Outubro de 1972.
gooerna depDis de o mar Iter ilnvadido Falæoa-se no· basquetebDI, no andebol;
e destruido .a lota, a zana do pMe � na giná8t-ooa, na patmagem... Anos

criado uma barreira .perigosa. Mas deu- vo,l1!4dos, nada aconteceu. E quer a par.

-'m<1l pena ir s6 presen:ciær misérias e do desp()(f1to [eâerado (caso. do. spOrt
,triS't.ezas. Lisb�O'a e FU8elta), coma do desporto'

aonporatwo yri Casa âo« Pescadores]
tudo 'se tem qiuJOOdo num 1i'ii8íve( e

indesejável 08trClC'iismo aU, ó qué' é

mais, eon .puri¡, �I!ncia. Para quan­
do,· entlIa, ó de8'Pwto na Fuseta?

�

João Le&1

O Elscriturâ'l",i'o,

a) Baul Eduardo Martins
Serina

LO'UJlé, ootooe mu�to animada, neste

domingo. Festa de Santa LUI'Jia; corri-­
das de bicicletas na pwtQ, e «matinêe»

no cinema. Rapa;zi¡nhos sorrildentes· 01"­

gwlhoo08 de terr uma camWolilnha vesti­
da para anidarem de biciclElta, to.dõil co-
10000s e eufóricos.

O certo é que as moças preterem as

bícicletas à festa e também se esta­

deiam 'nil Avenida, exibindo. as pr'imei­
ras botas oaneleiras e (JS casac08 de

abafa.

VERIFIQUEI:
O .Iuíz de Díæeãto,

a) Luiz Flores Ribeiro

R. P. Portimão hnposslv8.1? NIO, nlo é·
OWATROL

Suspende a acção da ferru-
. Dr. José Castel-Branco; mé-, gem. Permite pintar� s�m de-
dico' espeCialista, doiniças do, capagem prévia. Melhora a

coração.
�

�.' quàlidade das tintàS.
Procuram-se agentes.

Consultas aos sábados, às " Soage _' Apartado, 1901 -

15 horas, na Rua Dr. Manuél: � LISBOA-I•.
�

, de Almeidà, n;o 2-3.° Esq. q ,:.__
.�,

,¡¡,¡'i_'
.

_............._:f_� __
'l

R. PIMENTA DE CASTRO
lUédico Especialista
Prótese'�Dentária

.'

FARO

Propriedade com 1659 m2 J
frente 65,5 in. para Av.

Combatentes G. Guerra. Sítio privilegiado, amplo, ajar­
'dinado junto da Esta,çã.o ilo C. F. Construção de 2 a 4

pisoS. �

,

Trata: José G. Cruz _;' Telef. 23605 - Barra -
Aveiro.

,("

.

VENDE-SE �EM OLHÃOConsultas eom marCI!-ÇA.o

Olhão: das 10 às 13,e ainda tardes
de terça-1\eira

Faro: 2.·',4.·', 5."', 6." a partir da!!
15 horas

Teler. 1
Olhão 72619

{
.

.

OoIUlultÓl'1e
Faro. 258õ5
23104 {2247 resIdência

�I .

. il
I II II, .,., I

I BANCO PINTO DEMAGALHAES I1 II Um Banco nacional com um� perfeita I
I assistência aos seus clientes no estrangeiro. I
II Todas as operações bancárias. I� Depósitos à ordem e a prazo. Transferências. II' I

III Delegações próprias no estrangeiro, I�III EM PARISI 20, Rue de la Paix-Paris 2· (OPERA} Tel. 0738383 I
I� EM DOSSELDORF: Friedrich Ebertstrasse, 28- Tel. (0211) 350471·360561 I
III NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-1el. 2522838 I� Rio de Janeiro I
I AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PArS I
I _

E NO ESTRANGEIRO II, EM VILA RE.'.L DE SANTO ANTÓNIO -A"nlda da Rep'bU,., 83 , I�

· Cartório Notarial de Vila do Bispo
Clark, Dodd & Sotto Mq:yor, Lda.
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que

por escritura de 13 de Setem­
bro de 1972, lavrada de folhas
83 v» a folhas 86, do livro de

notas para escrituras diversas
n." B-12, deste Cartório, SE-

· BASTIÃO CARLOS GAL­
VAO FERREIRA DE SOTTO
MAYOR e JOSÉ FRANCIS­
CO LISBOA, cederam as quo­
tas que possuíam ria socie­
dade comercial por quotas
de responsabilidade, limitada,
«CLARK, DODD & SOTTO
MAYOR, Lda.», mencionada
em epígrafe, ao sócio \AUGUS­
TUS BERNARD CLARK, que
unificou todas as suas quotas.
Que, pela mesma escritura,

foi alterado o pacto social,
quanto aos artigos 1.° e 3.° que
passaram a ter a seguinte re-

\

dacção:

A sociedade adopta a firma
«CLARK & DODD Lda.», tem
a sua sede em Lagos, 'na Rua

Lima Leitão n." 19, '1.°, esquer­
do, e a sua duração é por tem-.

Casamento
. Cavalheiro, solteiro, algar­

vio, com bons predicados, bens
e

. emprego bem remunerado,
deseja conhecer jovem ou se­

nhora até 40 anos de idade,
de qualquer localidade, queira
casar e lar confoct:ável. As­
sunto sério.
�esposta a este jornal ao

·

n.O 15809.

'po indeterminado, com início
na data da sua constituição.

.

3.°

O Capital social é de

100000$00, inteiramente rea­

lizado em dinheiro, e dividido
em 4 quotas: A) - uma de
55 000$00 do sócio AUGUS­
TUS BFJRNARDCLARK; B)
',-_ uma de 20 000$00 da sócia
WINIFRED CLARK; C) -

uma de 12 500$00' do sócio
ERNEST HARVEY DODD;
D) - urna de 12 500$00 da

sócia EDITH MAY DODD.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omiti­
da nada há em contrário ou

além do que na certidão se
�

narra ou transcreve, o que
certifico.

Cartório Notarial de Vila do

Bispo, 6 de Outubro de 1972:

O Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

Moedas
An tig a s
Coleccionador particular in­

teressa-se por moedas e nieda­
lhas antigas, objectos em mo­

biliário, pintura,: prata, esta­
nho, porcelana, vidro, reló­
gios -(caixa alta, parede, mesa,
bolso) e outros. Livrds ante­
riores a 1 800. Agradece-se
descrição; para moedas e me­

dalhas, um decalque.
Resposta, s. f. f. a este jbr- .

naI ao n.O 15190�

Todos osdías almoços e jantares (O)� às Terças, QuiJitas e Sá­
bados: Ceias típicas com ementas regionais. e folclore a partir

das 22 horas

EMENTA DAS CEIAS: Aperitivo, Sopa, Peixe ou Carne, Pão,
Vinho, Fruta, Doce, Café, «Brandy», Taça de Espumante

TUDO INCLUiDO, 100$00 POR PESSOA

RESERVE A SUA MESA

Consulte-nos' para Banquetes, Casamentos, Baptizados

Ambiente maravilhoso: pomares, jardim, parque infantil,
restaurante _ Bar

Notícias de LOULÉ,

ComisSão Regional
ae ·lurismo, ao ·lilgarve

..

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE: «ABASTECIMENTO DE ÁGUA,ÀS PO­

VOAÇÕES DA FREGUESI4, DA LUZ E �ORÇO AO

CONJUNTO DE TAViRA, SANTA LUZIA, CONCEJ:ÇÃO
E CABANAIS E DE SANEAMENTO DA CIDADE DE

.
.

. TAVIRA - REDE DE COLECTORES

,

Faz-se público que no Plano de Obras da.Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve, Ioealizado na Rua Rebelo da Silva,
69 em Faro, se procederá, conforme deliberação tomada em

reunião de 2/10/72, à abertura das propostas para arremata­

ção�da empreitada acima referida, pelas 15 horas, do primeiro
dia útil após decorridos 40 dias a contar da pubÚcação do� res­

pectivo anúncio rio Diário do Governo.
.

A base de �

licitação é de . 3() 068 50'4$00

Para ser admitido aa concurso é neceé'sário: '

a) 'Que o concorrente tenha efectuado na CaiXa Geral de

Depósitos, C�édito, e Previdência, suas filiais, agênCias ou de­

legações o depósito provisório de 901 713$00 mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o modelo que
figura no processo de concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de

obras públicas na 3." subcatégoria da V categoria e na classe
4 A oú na V categoria e na classe 4 A, ou superior, estabele­
cida pela portaria n.O 351/71, de 30 de Junho de 1971.

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob registo

ao Plano de Obras da! Comissão Regional de Turismo do Al­

garve por forma a serem recebidas até às 17,30 horas do dia
anterior ao da abertura das propostas e devem se� acompa­
nhadas dos demais documentoS! legalmente exigidos .

As condições e mais elementos para esta empreitada en­

contram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regional
de Turismo do'Algarve e na Direcção dos Serviços de Salubri­
dade da Direcção -Geral dos Serviços de Urbanização (Rua
Conde de Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias úteis, durante
a hora do expediente ..

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em 12

de Outubro de 1972.
O Presidente,

_

a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de AzevedQ

O AdminilStl'ador-Delegado,

a) João Luís Olias Maldonado
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Hamen¡glm em Dlhla II'dr.
Françlsco Fernands$ Lapasi firmo llBOS-Tr.ocfores Afflorve, l�o. Por inIoiathra. db nosso prezado
'cotega «Ú SportIng Olhanense»,
rprooeder�se-á em 28 deste mês, àis
15 horas, à œrIm6nla do descerra­
mento de uma lápida. evO'C8Jtiva_ e

de homenagem. na ICasa onde nas­

ceu o
-

grande. ol1),anense que toi ei
dr. FraIllC1sco Fernandes Lopes, si­
tuada na. rua qUê ostenta o seu

nome, na yila Cubista

.

Tem o. pràzer
- elé convielar loelos

os
.

seus clienles e amigos, a visitar
o seu -StanG ele Exposiçio na Feira
anua' de Santa-- Iria - em Faro, que
c/ecorre do di" -19" ao

- dia 26 elo 40$00
correnle mês.

- -

T.'�FQn� 'J9 Stand 2q 15Q.,
Por esta impo�nc�a e

-llesœ- eepaço;-dê a. conh�

Icer as suas transacções a
milhares de leitõres.

-

5

Um .proeuto dê rede distribuidora!RII.
. .

r.':) �h
DEPOSITOS .. FARO teref. 23669 - TAVfRA telef. 264 - LAGOS telef. 62287

'�{,.
�»I

. PORTIMÃO teJef. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09 .��¡.,¡;;¡.
..• "

BiSTRIBUIOORES EXCWSIVOS
ESTSP TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E INO�, S.A.R.L.

Telu 08233-T,I,g.Till·Tllal. 45308109·4llllhll' CII�I 'Nilll S. B. '1 ,[SSINES - Alglln· Parlugal

C'IlIlI" de llll'S,
O QUE PODE CONTRIBUIR
PARÁ O CRESCENTE ABAN­
DONQ DA PROPRIEDADE

'Está o Governo amimado das mJeI!ibOl'es
Intenções ño sentido de gaI'8illltlr aos

trabaLhaJdores l'ural-s IIiSSIstênoia condig­
na, e ip8.l'a' œnto 'Mm ¡¡xromwlgando leis
em sua ded'esa.
Aooontooe porém, e .trlste é reterl�lo,

que a lMoUlra, a avaliar pelo q,ue 00-

nhecemos espooillilanente nas zonas de
sequeiro do ,,MgarV\6, v!.ve em regime
de asfix.ia, e nAo P'QIdenido OS proprie­
tários sUJpol'ltar sequer os encargos que
já sobre ela ¡pesam, �-se aumentar de
dia para dia. o n·1)mero de propriedades,
ab8Œlidonad808, com manl!esto ¡preju100
de gm.er:nan'tes e governados. Os que
eXIPloram as S1180S terras em regime, de
parcerãa, InSlUTlgeJn....se. e em nosso mo­

deste "entender com razoo, por eonteí­
bulCão ipara æbono de !amUia. visto
que os quointeiro¡s ()U parceiros que, re­

gra goEn'al. não conseguem o lJUlficie!lllbe
'para a ·sua manuotencão e dos que de si

dea>'enJdem. ainda se ded'endem - mefuor
qwe os 'pa-o¡prletárlos. Os paroelrc>s ou

quinteiros. ,por conveniência própria e

pouca f<lŒ'lllação vão 8JlH)ntando oa pro­
prletárioo como reuníndo condicôes 'para
efeet!Jvacã() de descontos que propor­
clonem abono de famHIa aos que de si
diepenJdem. Ora, 'Isto é autêntico jog()
de conveniências de ',u;ns em lp1"ej1uizo
de outros. e assim ousamos ded'emler
que aos -traba!lfu¡¡d,o¡tes rurale sejam
aplicáveis :med1'Clas ldêntiœ,g às pratica­
das com as inidJú8trlas e oomérc!.o, lsto
é, o �resá1'lio 8Jgr!coIa. respondendo
poeloos traba!Jhadores que conotratar de
harmonia oom 00 œlárlos·que lhes pa­
gar, estes oom a percentagem legal. e

no caso de parceiros e q,ulJlJtelros. se

estes pretenderem beneficiar de abono
de f8im!lia e assistência, contrLbu!rem
oomo qllÍ!allQuer trabaJJhadw 'V'III!gar, seIIl­

do a contr.ilbuJção respel,tante à enti­
dade' :paItronal SUPOrtada por p¡a.reeiros
e pr<llP'l'ietárioa em partes !iuais. Sa­
bemos que os paroelr()s e quinteiros em

detérminaldas élpoœ,s recrutam pessoal,
e nest!!lS c.aso.s j!\l!Sto se a.1'igtUra se<rem

eles a Œ'esponder ¡perante aS C8.1X&s de
AlbOillo de FamlUa :pelos que 'recrutam

segundo as suas oooveniências. tendo
em 'linha de OQil1t;a os acordos !feitos COI!ll

Os ¡propr·letárlos. Meter ii. buolll8. !!IStes
para !'Ie6POiIlderean ¡pelos desoonws para
8Jbon.o de !l'amHia, SÓ P'QIde oontrl'bulr
para, que se 8IboŒTeçam de �udo e de
todos. �enI(}o o gosto ¡pelas :prOiPl"ie­
dades' e 8ibandonando-as, a pcmto de o

Alligarive. «dllJ'dim de 30 'liéguas:o, ,pas.sar
a 8JJ)oreeenœr em a;Lgu¡ns pontos aspecto
de ,pT'illPrledl!Jd,e sem dono ou ser con�
qu:1stado .'por estran'gel1'08 qUe farão
dele um jllrdlm. sim, mas qUe os al­
garvios nAo P'QIderão des!'ruJta.n. -

-

AS BARRACAS ASSEADAS SAO
DE CONSERVAR N�S PRAI�S
O facto de os 'homenS de dinheiro ou

eLevadas IP<Yslçoos socla.is, pretenderem
qUJe paossenws por I"loos, é maol <!'Ue.vem
_de loo,ge. !P01'IQ'IlIe MPECla;lmente em

meios como Lagos, ainda ex.lstem des­
Cenident!!lS'de senhores.' ·feudals. e estés
P&'a. OOIIlstru!:nem um mundo a ·seu mo­

do, não se lmiportam de 8opa.gar traddo
çõeB que, sejam' eontmrias>&c>s tins que
visam para ŒJ)e�()ra.r as auas condições,
regra_ geral, .¢ifioele por tr�cõ� q'ue
nem S&Ill!Pre ,bem orientadas, aea¡bam por
edar em droga" como o lJlO'Vo d'iz. T80lvez
PóÍ" este ¡pensamento se fixar em· nós.
to<ll1OO flOOlha.ml.() qUe homens desta. na-o
tur_ ipl"ojectaram IIUlbstitJu1r &S bar­
ra.ca.s t!¡¡)icas da J:)ona AIDa. ,por ba.rraca.

.

de ,1uxo, e que esta. não servindo melhor
e elevando os pre¡cos ao dobro, ou mais.
viria ¡prejlUldica.r tudo e todos.
.A88im. oxalá o..nosso sonho niI.o se­

cOlWerrta, em. �lidade. porq'ue dese­

jamos a ,pa-alá :Dona Ana como até ago­
ra 'Il&<a poIbres e 'rlcos, nacionais oe

"estrangei.ros, Constttuindo aUJtê.ntlca fa­

miBa, !porque se (=os para () luxo
nada feito a ,bem do turismo. De asseio
ruis barracas, nas praias, nOs �jl,SBOS

e nos 'USOs -'Il costumes é de qUe todos
necessj!tamos.

. -

AS PRAIAS E O TURISMO

que vão da Formosa (vuLgo da Batata),
ii. Dona .Ana e <pelo que consta.tAmos
-ficamos �enoldQII -de que a delega.­
cll.o de Turismo �oc.a.l, iDAo 'll:gand() a

pequenas coisas, ou nem delas se aper­

cebendo, está origmando prejulzos aos

respeotJovos' acessos,
Cirtaremos, por agora, o facto de as.

eealelraes, junto às escadarfas, estarem'
completamenta obSWUl!das. do qlue re­

sulta- que as reNas arrastadas pela
Cihuva ee :preclpltem nas escadas, di-fi­
cultando a passagem de quantos pre­
tendam utiUzá�las.
Pensamos até que 8.0 ,buraco de que

há te1I1lPOs nos OCUJPámos. na escadaria
da Ponta da Piedade, não foi allheia a

obostrução das cC8ileiras> qUe aos lados
da mesma existem, buraco que prãtíea­
mente tapado por pessoas de boa von­

tade. gratifi�as. em parte, com 300$00,
pa¡gOS ¡pela Oãmara Municilpal, serviu

depois de ipl"etexto para -obras talvez

dlspensãve}s, ,pelo menos IIIté se tira­
rem oonclusões sobre os trabalhos fei­

tos de lŒn1Proviso. mas tendo em aten­

ção a seguranc:a <llle a ,localização Im-,
ptmha.

.

O sr. delega.d·o da Comissão Regional
doe TIu·rismo l(a:wez por jii. ter verba

8lUJt0r.Jzada e relatiovamente elevada para
o que à !PŒ'lmei-rà vl-sta se alcançava.
longe de aeeítar pœ bem o que de há'

muito era j,ustamente reclamado, poís
o 'buraco já Iuwia dado azo a desastres.
actuou de f01'ill18. tão Infeliz que as, pes­
soas qille o otsIpara;m e fica.ra.m credoras

da gratidiloo doe quantos são pelo bem

coleotívo, foram admoestadas ¡pelos seus

superi()res hierárquicos.
.

Não 'houve, ,Pois. reconheclmen�o pelo
bem praticado. iIl18e sian imposicão de.
Interromper o q,ue 1JeJizanenrte foi t\lI)ro­
velil:a.do, ,não sabemos ;poré«lt se em be­
neficio da C. Ro. T.• ,se dos q'Ue poste­
riormente rea.lizaram um traba'lho que
duvidamos .�iorlze, ,pelo menos em

mãoo-d.e-obra. o anteriormente ·.feito.

A EXPOSIÇAO DE ARTES
PLÁSTICAS MARCOU EM

QUALIDADE

pelos temas, O júri melhor de qUe nós
Ma'liará do valor de cada uena e dos

resuãtados' daremos conta após a elas­

sificação que deve ser· conhecida no

,próximo dia 2-7. em que se fará o encer­

ramento das .festas. com cerimónias em

honra de S_' Gonçalo de LaigOS que se

prevê sejam presid'ldas pelo bispo -da

diocese D. F.lor�ntino de Andrade ie

SHova..

A EMPRESA DO CINE-TEATRO

IMPÉRIO NAO PODERÁ SER­
VIR MELHOR?

Desde que a em,presa do Cine-Teatro
ríxoa œ>reços aos domíngos e dias fe­

riados, su¡periores aos dos dias de se­

mana, os frequentadores mais assíduos
sentlram-se prejudicados e em nosso

entender com razão, porque ·num
.

meio

como Lagos tal aUtude não ,tem jus-.
tíficação,
A: empresa, porém, senhora do ebolo»,

como é ih:ábito díaer-se, não se como­

yeu, passando a ap.lica.r aos
-

espeo­
tá.olIlos dos sábados o :p.reço doa do­
mingos.
Os reparos aumentam, a frequência

especíaknente aos . domíngos diJn:.Íinu:i.
pois os sálbados sendo preenchídos, re­
gra geræl, com .fiIm�s .para 10 anos.

que .nem para 18 deviam ser exrbídos,
dão etacho»,

Estamos convencidos de que a ern­

presa ·Iuc�....rla mais com ¡preços únicos

tomando ,por base os que presente­
mente pratica à� tercas e

'

quintae e
•

vis­

t() admitirmos casas melhores aos do­
mingos que taIvez compensassem a di­

ferença ·peló aumento agora pratlcado
aos sábados. Os reparos cessariam e a

emvresa presti.giar-se-ia, faoeilitando ci­

nema a todas as classes. pois é do nos­

so �ll!heclmento que, pelo menos, a

classe média, onde há muitas 'pessoas
q,UJe lWTeciam os i!l1Ielhores .filmes que,
regra ger�l, .são exibidos aos donúngos,
evi,ta de ir pela d�ferenc:a aprecJ.áNel de
pa-eço..
Vai começar o Inoverno e com' ele os

salários são reduzidos nuns casos e .pm­
tlcamenote nulos noutros. Afigu·ra-·se­
-nos. p()is. -ser a época, mais propiCia
a wn gesto generoso da 'eínpresa do
Cine-Teatro Império.
Teremos essa Mta?

Coiliforme prometemos no nt1mero an­

terlor, cá estamos a dar conta d&s nos­

sas lm¡presSÕ6s SOIbre a eX'J>OSl'ção de
IU"tJe.s 'plásticas ·!.nrtegrada nas fest.as da
cidade, que estará ,patenrte ao público DJ<;FENDAMOS AS AVEZITAS
,no !M·u.seu Reglona;l de Lagos até ao

¡próximo dia ?:l. Pelo que 8Jté nós tem vindo atra'V'és
de caçadores qUe vêm ,praticando aOs trabwLhos eXl>Ostoli, um .total dé 32..
caça 'às rolas. grU¡pos de ma'¡feitoressão dos artl'stas Allice Conde Reis. An-
invadem os campos. especia;lmente nostónio de Matos iPlilletti, Crl·stiano Cerol,
arredores da cidade. dizimando os pas­José HI:g:!no Amado da Ouniba, José

. VLeira Calbrilta; Maria Lulsa Rodrigues sarin'hos corn espingardas de pressão e

Teixeira silvá Macltado. Maria das ratoeiras.' Porque ta.l _prática é. além

'Mercês IPa.letlti Rodrtgues Teixeira, de de lH;ga.l..prejludicial ii. agricruHura. QU­

Lagos, Joã() GonÇ8Jwes Liça. de Bensa- samos solicitar providências qUe sejam

frimo ,Maria Manuela Rosa Caneco, de de molde a fazê-la sustar, A G. N. R.

Barão de S, Miguel, Manool Feu. de no seu seÍ"Vleo de rondas ·pelos campos

Portimão, e Maria Celina Ta.nni,ore Fa-
vem sendo ,bastante útil, mas como é

natUTllil que não se tenha lllpercebido'ga.ça e Rosália Neves da Silva Calad()
das .habilidades dos que vêm matando·Morelra, esta com 12 anos apenas. de

Mex.Llhoeira Grande. .Os trwba.lhos para
centenas d'e passarinhos para regllllados
·petl-scos, o nosso ælerta fica, ip'Ois esta­venda não' aUng¡ean 50% iIlla.S nestes, ou
mos convencidos que em cOlaboraçãpnos restantes e para nos cO'll'Vell.Cermos
com os elementos da Comi.ssão VerÆ.tó�de q·ue no A'lgal"Ve :há quem. não vi-
ria e cacad.ores como .Bexlga e Ram1i­vendo da ;plnobura. SBlbe aproveItar o

.tempo e numa tela. ;eX.pr:essa.r o que
nhos, virá a meter na ordem os in-

Ilhe val._na_ a:lma, abol.m:dam O'bras que .

fractores.

nos prendem, quer ,pelo colorido quer
..

1 Joaquim de 80usa Piscarreta

E U.R.O p E-I.A
....,.. .....

....
-

-. ...-

SEGURO-:S
Co m-u n i ca d-o

.

comunIcar -aos seus

p(lblico em geral que
escritórios· em raro

inelicada:

'A Companhia
eletem o prazer

clientes e ao

Europei" ele Seguros

mudou os, seus­

'para a moraela a" seguir
Av. cla Repúbli�B; n.o 104-1.°-Telef.

I 22691-fARO. -,
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O MAIS' EFICAZ IMPERMEAfSlLIZADOR
DE CIMENTO, BETÃO E MARMORITE
..,..

..

�S{.:.:
�\'.""
�\\�\ IIII
��\, II"
'"

Empregado pelos' Seniços do Ministério
das Obras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. é. P., Aguas e Electricidade, Tele­
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azoto, Siderurgia, Laboratórios Eng.
Civil Fundação Gulbenkian, etc.; Fábricas,
Moagens, . Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.

AS MELHORES REFERil:NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES _ FA­

CILITAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE»

«EVOPRUFE» _' Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND _ Fita irradian1;_e de. alumínio ,:t�esi!a para
juntas, vedaçao e ímpermeabílízaeâe.

PROVER _ Endurecedor dos pavimentes de cimento, resis­
tente ao desgaste, a formaçao de poeiras e a

alguns ¡icidos.
'

RAPID � Acelerador de presa e estancar. águas:
MASTIC-FILLER;:""" Impermeabífizante para encher �ul'a­

cos fendas e assentamentos de vidres
.nas' clarabóias.

DISTRIBUIDORIDS GERAIS:

TITO PEREiRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° ' Telefs. 36 18 05 - 32 2118

LISBOA-2

..,.,_�

DAS
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�
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ACOTEIAS
Vll1ÃOJ
�

Teatro em ¡ornada
e

ONSTA-NOS que a SecçtJ.a OUltural
do Olube, Desportivo Os Olhanen­

ses, que, âencro das suas poss�bilidades
tem tentada romper o marasmo cultu­
ral pairante sabre Olhão, projecta levar

por 'diante uma iniciativa de grande
imtereese, um festival de Teatro. Olaro

que o termo �festival» p'ode parecer

desloéado ante a inexisUlncia duma acti­

vidade éémca. MQJ8 lá que a 'realizMao
'tem aportunidaJde, isso é flagrante. Me­

rece po.ii o cari-nho e o apoio, nao ap�­
nas' espw1.tual, das entidades responsá­
veis 'OU resq¡oinsabilizadas" da vila e da

Província. PJ que, pará além de prol[Jor-
I cianarem às gentes de Olhão e do Al­

ga'l'1)e que aqui acorrerão (a ooncreti­
ror-se a ideià), o cantacto com grupos

de 17á"ias procedllncias e l[Jeças ae vá­

rvos autores, tais jOT'nadas podem fazer
rebentar a -silllncio, e o diálogo,.
Há ta-nta' que fazer e que pensar nes­

ta matéria! E numa terra O'IIde a �xplo­
sao escolar maIores índiJces comhe!ceu ((I
de-speito 'dos barracões Ou p(Wilhões'
onde o ensino se m41nistra) existe gente
que ,tem, lá na íntima., apta a desa-'

brochar, a centelha do teatro o;ut�n­
two que se deseja e pede. -

Para além de ,tudo o ma;i.s este injec­
tar de força num CMpO, pedinda arran­

cada -seria um admirável s.e,rviço que
as jornadas de teatro proporcionariam
ao povo da Vila Owbista.

Maria Àl"JnaJlda

Um algarvio por terras de França
(Oanclusaa da 1.· página)

em que fiJguraJVa a estMua do' «Es-'
criba» e outras preciosidades do ve­

l!ho Egipto. Pareceu-nos que vários
destes 'edificios púbUcos fr3Jnceses'
não teriam 'completo o seu quadro:
de pessoal, pois de vez em quando,'
no melhor da apreciação de deter-,
minadas obras, urna fila de guar­
das, em cadela, abrigBlva-nos 'a

deixBlr a sala onde nos encontráva-,
·mos ,com a infarmação de que ia,
ser fechada para que os ¡funcioná­
Tios pudessem ælmoçar.
Umas horas'de estadia no Lou­

vre oferecem também ao ¡curioso,
a 'COntemplação de um pitoresco
desfIle de raçBls e trajes, que vai
desde o quimono jruponês aQ sari
indiano e mostra muitos dos ,tons:
de que se reveste a ,epiderme dos
habitantes do nosso planeta, desde
o branco leitoso dos. n6rdi¡cos, bri­
tânicos, etc., ao ne'gro 'carregado:
de a:l'guns povos africanos', �m,
uma. longa ,série de �on:alidades in-;
termédias.

Após o extenso periodo de 'Volun­
tário encerrament01 no grBlnde ( e
velho) palã;cio�mus-eru, sentámo ...nos

um pouco ao fresco, nos 'Vizinihos 'e'

bem cuidados jardins das TuLhe­
rias que, com sua. bonita. estartuá-:

."."_'IlI,_,\\,,,,'u""'.I\\\"""'Il.'lIii.

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foi transferido da. Secção d'e· Finan­

ç3iS d'e Bej a. .para a <Le TlliVira" I) secre­

tArio de Finanças \l·e 2." ol8lsse, sr.

João Novak.
- Também ,f(}ram tra.nsf'erid.os da:s

Secções de Finanças de ALportel para
Faro e de Olhão pa,ra Vila. Rle3il de

Santo Ant6nio e Tavira, a's a.sp'iml1!tes.
srs. Ferna.ndo E:gíMo Valentim Tr-inda­

de Ant6nio Tomlis Rodri:g1U'es e Joo.­

qU:im da Conceição Messias dos ·Santos. ,

l

Terreno
Precisa-se com a área

entre 10 000 e 20 000_ m2

com facilidade de água e

luz e bom acesso à estra­
da. Indic�r localização e

preço. Respqsta a este jor- .

nai ao n.O 15887.

NO CENTRO DE PORTI-
MÃO.

RESIDÊNCIA LUXUOSA.
COM TRÊS PISOS.

CONSTRUÇÃO RECENTE.
INFORMA NA:

RUA FRANÇA BORGES,
2-2.° DT.o - PORTIMÃO
TELEFONE N.O 23577.

ria -são outro museu ao 'ar Uvre.

De:Pohs> avanç·ámos rumo ao. S·ena,
rupr.eci�nd01 as ;evoluídas ,«té'cnkas»
dos na:rrrarados qUe descallS-BIvam
na maI1gecrn 'e, quase -s,em dar por
i880 aJcel1cámo-nos da po:nte Nova,
olhándo os quadros, postais, !livros
e bug1gBlngas qué os aJ¡f,arrabis,tas
verrdia:rn

.

nas imediações, a preços
mais ,em �onta que os das lo�as da
cidade.
Dizem-nos que esta Ponte Nova

é a mais bela de Paris. A'0lrámo-la
das mMs belas, mas não a pTimei­
ra talv'ez, ainda influenciado pela
irr{pTesSão que vint,e anos antes nos

.causara a monumental ¡Ponte de
A'lexandre lillI, quando, à desco­

berta, a pevcorrêramos, encan�ado,
e dela saIra:mos [piara mer<gulliar
numa atraente exposição de Bines

deco'rativas, ¡patente no Gr81nde

iPalã:cio, que, também !hoje, é rupro­
veitado para Itodo o género de ex­

pos-ições. Na l'onte Nova, além do's

aLfarr3Jbistas, 'enJcontrâmos outro
'motivo de, atracção nos ibaI'cos­
�mosca, que' de hora a !hora dali

IaI1g8JV'a;m, como aliás- de junto de

outI1�S pontes, ,sempz;e com boa

clientela, para um passeio p'elo rio.
B81I1GOS,-111:osca iI!h·es ICharrnam, mas

ælguns pareciaJIll-nos couraçados,
ou Icontratorpedeiros,. ,ta;l o seu -as­

pecto e enrveI1gadura. Niio 'há d�­
vida que. o ,Sena está bem ruprorvel­
tado para o w�ismo. Além das pi�­
dnas e dos Ibareos-restaurantes ¡fI­
xos ' junto à:s m·argens, tem as nu­

merosas embarcações que o s1,11-
'cam de dia eiu de noite, mostrando
ao visitante as belezas da cidade
vis,b�ls do ângulo aquâti:co. A paJsa­
gem p81risIense lI1ão é tão cOllllp'leta
e ch3Jmativa se apreciada do rio,
mas não dei�a de ter o seu interes­

se, qUe as empresas expIo'ram e o­

'V'isitante desfruta; E poucos dispen­
sam a romântica eoocu!'são eujQ bi­

Lhete, po<r vezes (é uma questão de

¡preço) , inclui. a subida à Torre
Elffel ,e o almoço ou jantaT, du�
rante o peI1Cll,rsQ, êm pleno r_io.

Lima Pereira

Alb'erto Pires Cabral
M:íl;DICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO

ConSultas:
À� 2 .• 8, S.a', 5.·' e 6.·' fei-ras,

das 10 às IS horas e das 17 iW

19,5O horas.
.1\.s 4.·' feiras das 17 às! 19,30 '

horas.
Co'nsUJltÓI'IO _ Rua Po'rtas da

S9'l'ra, 37�1.o Dt.o - FreJllte
Telef. 2 35 23

'

PORTIMllO

Armazém em Olhão
Com a área coberta de 231

m2 e terreno anexo para cons·

truções, com a área de cerca

de 400 m2.
. Vende-se.
Resposta a esta Redacção

ao n.O 15826.

Agente Técnico de Engenharia
Grande Empresa pretende para dirigir serviços técni­

co-comerciais em unidade fabril em fase de arranque no

Algarve.
Lugar de grande futuro .. Formação técnica a ser mi­

nistrad� na Empresa por especialistas. Idade má�a 35
anos.

Resposta à Delegação do «Jornal do Algarve» ao n."

6/72 - Rua Teófilo Trindade, 46-2.° - Faro.

CAMUFiPCAS
PIARA LAVAGEM -DE OAR­

ROS E OUTROS FINS

CASA CHAVES CAMINHA
Avenida Rio de Janeiro, 19.B

Lisboa _ Tel. 72 51 63

Arrenda - se
CERCADO NO SiTIO DA

.' ALTUR.A-CACELA,
Trata António Rodrigues

Rosa - Telefone 449 "---" Vila
Real g,e ,Santo António.·

Concurso de fotografias
sobre a Costa do Sol
Promovído pelo Casino IDstori,1 vai

reaâísar-se este ano pela ,primeira ves o

«<'la,lã:o FotogrMi� Estoril-:Soil». com a

atribuição d'e vários 'PI"énüos no vanor
totæl de 40 coutos, O certame, ql\le é
extenstvo a !ot6gra.fo.9 profissionaLs e

amadores, nacíona.is e estrangeiros; 'in­

clut dois temae, cada. 'Um dos quais
com três secções: Tema. A (tur ístíco)
sobre motivos da Costa do Soil '6 T>ema

B' (ltvre), sobre qualquer assunto, li­

vremente escolhido.

As secções são: ¡fotograd'ias a preto
e oranco (formato único 30 x 40 em),
cores em .J>IIlIHlI (furmato úni� 24 x -30

cm) e díæposttívos a cores (qualquer
rormato), devendo estar montados,

quando ,sejam de foml!3Jto 6 x 6 ou in­

ferior.

A -htsorição. a fazer em ,impresso W6-
p!I'io 'Pe'<l.ido à Secção Cultural - Cooino

Estori,l, Praça J'osé Teodoro dos San-'

tos, !Elstorhl, é gratuita 'e cada concor- .

rente ',pode aJPresentar até 4 !provas por
cruda secção, devendo os >tra¡baiihos se­

rem illléd.itoo em sru!ões iportug>ueses.
o terna A é obrtgætõr-ío �ara todas os

concorrentes. No 'Verso 'eLe calda iprova
em :pa-pel d·everA índdcar-se o nome e· a

morruda do concorrente, o tltUilo., o nú­

mero da prOVI¡, e o tema a' ql\le se des­
-t ína, Relatívamenta às provas do tema

A, deve ser id'entificado
.

o Iocæl em que

a !fotografia foi ttrada, Os tra.h3il'hos,
qUe serão æprecíados !pOr 'Ilffi júri cons­

titwldo !por 'fot6grad'as amadores e :p!'O­

fiooiOlIl�is de �i,vre escolha do InstLtuta

POl'tUiguês de Fatografia: e urn ,repre­

sentante da entiid'alde organimdol'Q, de­

verão ser enviados, por correio, so,b re­

gisto; ao 'Casi'no IDstoril, a.té às 17 homs
do dia 81 de OutUibra de 1972. A Illoti!f:i­
cação dos résuHados será fei,ta 3ité 30
de iNov€ll1lbro e a ·eJ<Jp·oslção e:fectuar­

-se·-á :na prim'eira quinze.na de 'Dezem­

bro, ip'I'ooederiido'-se à devolução dos ,tra-

b8lLhos ·em J8Itiei'ro d·e 197'3.
'

Uinbas
Para a sua armação, prefira

os' PQstes' de madeira, premu�
nizados; de longa duração, da
SOPREM, assim como creoso­

tados, para vedações, e res­

pectivos arames. Consulte o

AGENTE E DEPOSITÁRIO
�m Vila Nova de Cacela, Ál­
varo Henrique Guerreiro Go­
mes, telf: 95103, com «stock»
permanente/de material.

'

comprando propriedades
o seu dinheiro
val-oriza-se

LOCAIS ONDE CONSTRBiMOS; VENDEMOS

ALUGAMOS APARTAMENTOs.. MOBILADOS

- ALAPRAIA (S. João do Estoril)
- ALGARVE - (Praia da Rocha)
-AMADORA (Centro)
- ,CASCAIS CAIto da Pampilheira)
- OOIMBJtA (Rua Nicolau Chanterene)
- LISBOA (Olivais)
- LISBOA (Rua CarÍos José -Barreiros)
- LUANDA (Rua Eng.o Artur Torres)
.:_ PAÇO PE ARCOS (B.O Comendador Joaquim

MatÍas)
- P'AÇO DE ARCOS (Quinta do Meireles)
"-,- PAREDE (Bairro do JU,nqueiro)
- PORTO (Rua da Piedade)
- REBOLEIRA NORTE
- REBOLEIRA SUL

- VENDA �OVA.

informe-se em:

Pi¡lflENTA
SARL

e·

Lisboa� PI-. Marquês, de Pombal, 15 - TaleIs. 45 84 3 - 47 84 3

Quelœ - EdíLfíciO'Sede: Av. António En�, 25 - Telefs. 952021/2

AGENTES NO PAlS E NO ESTRANGEIRO

OU

Neg6cio

, � _ ..... Em rê,tdos
.:»?A.1l.'

.

I.nf�ctoda$10��:¡J F lJ � IJ N C IJ L t>.S

itO· E' A N T R A Z E S 'i,

It PI/STA "SAIIOu
CONTRA A FUPt,UNCULOSI!

lA.OPfA rÓRIO '�.í4 AIQ" V. 1'1. GA.JA
À VE rt0A liM T'()()A S AS FAAM.ÁetA'S õ

(Oonctusão da 1.· página) quase todos os países da J¡:.U'ropa
.íutavam com, enerms escassez de

Desde já sou a ínrormar _ den- valores, a:parecendo-'qÚ;ase gênera;-tro dos meus ,fr3ICos coœheclmentos
11zaIdo o tpà.pel � moeda, 'qtfe, <cons­moedistícos - que 1 centavo de tava. de cédulas <la ,pa,.sa da ],\4:o:'eda.:,1922, é moeda legal e foi cunhada .r

Oârnaras iM:uni�i¡pais;' Míserícôrdíaspela Casa da Moeda, fazendo par- 'e; ainda ias moedas .ém -porcelanàte integrante da «série 1 centavo», feitas em Vila Nova de ,P.àH¡,.,cujas datas -são: 1917 1918, 1920, Ê que o vaiar Intrínseeo do metæl1921 e 1922. A -s.ua Lei tem o nu-
(bronze) era superíor ao moneta­

mero 679 e 'é datada de 21 de Albril
rio, dande como .res-u_1tad9 a suade 1917. reti-rada ,imediaJta' da eírculaçãó,'Sabe-se que os cunhes roram ,logo -que- :se' 'F�ia a- 'emissão:, Par�destruídos em 1925, segundo cons-
-tanto; penso que éSitá 'devi<la¡m:�nteta dos autos da Casa da Moeda.. e'S'dlare:cido; que , 0",«1 c�rtt;ivº (lePorém, na vítrina .n.O 1, exemplar ;1922» ¢ moeda eeleccíonãveí, fà­

n.O ·83, encont'ra-se: 1922 _ Matriz zendo parte integrante da 'colecção_ Reverso _ República Portugtie- portuguesa, não Se tratando de
sa 'no camlpo em 2 linhas, 1 centa- «enS'ai'o ou pTorva» nem de qlllE.,l:quervo' e por haixo enrt:Te ·2 ponto,s, o ,outra ¡forma de 'Cunhagem qué não
ano de 1922. O exemplar n.O 84 da seja ofioc,ializada,.' .' .

'.

.
.dita vitrina, indica: 1922 _ P,run- Um a'Vioo, porém;, desejó. fazel'çã:o "'-.,-Reverso.· .

. ,

As o"tatí'·atI··ftas d'as quantMades �ueléS qÚ'e 'qu.eirà.ilh ;adqUiriT par.a -

"'" �.� ,

o' se.u numif.ilâcfd <> ,ra.rIsslmo.;: n1i�cUDIhadas na Cas'a da 'Moeda, in-' ,,'
, ,.. .

.

t-' "i'd'" dmisma. ,Quidado, m'ui <> ,cu a Q,dicam o número fantástico de
'Com aiS falslficaçÕés qUé !)stão '3.

21'50000. Mas estas es-tatí:sticas-,
ser f,eitas pTesente,m'oote e andamde anos de emiss-ão nunca poderão
na ordem d01 dia!

ser 'certàs, porquanto todo o -servi-
ço buroCl'át�co da,nossa casa eniis- .José Tomás da.,Graça
sora, sofre de rum ma:l profundo,
que urgiria æmediar quanto antes.
Pelo 'coIl'hecime,nto que tenho, a,

quantidade de e�emplares que es;.
tão nBl, posse dos ,CQieccionadores, é
de 5 a 6, ,tendi> já ,manuseado duas
dessas raras moediruhas.
Quanto a mim, o facto de exi�i­

rem tão poucos e�e[lllplares, deve"
-1se à inflação motivàda pela gran­
de ¡crise econ6mi,ca e monetátia' do
após-�guerra (1914 -1918), qUànd9

Admite o' «MONTEPIO

DOS ARTISTAS» de Faro,

de
. pr�ferência:" �índi-Ví(;}uo

reformado,
J ,-�

DOENÇAS
DOS OLHOS Comparticipações.

.F'Drà.m concedilla.s a.s 's�'ln1Jes. �­
pa.rtic¡,paçœs: 7 300$ 'à Câ!lnQrs; de ,Faro
�ra. ,0 �mi!l)JhQ rr!mri1éIlp:a,1 n;? ;1 312
(O(}nsbrução d'o ';l,aIiço de 'B;u-a:ám# de

S,' Mtguél a· A:zinlhal é Amendoeira). l."
f8ÆÍle; i1300$' ã ôâJniài'a: d.e iLagoo( para
r€ip�a.çã�·' do' :œmi!lJ)lJ,o :. ;ioon.ici.pil n�.
'1 '15;6 (estrada mtl!l1Í1CilPa.1 n. o ,5'29-1, n'O

CBJIThinb.o rrliunici!pà.l n:o 11154: (iNorinha.),
6.· {fase; 127 (100$ 'à CâJmara <Le '.Lagos.
para a estrada muniiúipa.l n,.· 5.35. (oons­
tmção "d'o "'):alnç&" élri.Wé Cótlto' 'a,,' Cima

"'� M�te' ;RUIÍ'�ç..) €i :ll� ,. tim :PGn,m; �S\]jb-
'mer£'í'''·el ni· rilb-eÍil";a', d.e B'en;¡a¡f·rim:¡ Gt"

iiSe; 7':¡800$ '(!'Iéforço); à, �r� de
LouJé, ŒJ3¡ra re¡para.ção e' bérieæiêiação
'ito ca:mimo murnicLpa¡1 ri; o 1 3ú2, dii. es­

trada naci.ona;l '!l. o 125 '(Trovo) à estrada
m'UIliclJpa,1 n.O 5127, G,· fGise; 12 'contos €i

16600$, à C�ra u'e T8IVira, p.a.ra,iI'eipa­
:racãQ d.os, caJIllJiilhos mún.!<ii¡p:ais !I]¡••

,

1 339,
.da éstrad·g¡ 'munioi,pi¡,l n.� M'(�- ('Monte
Æg>Udó) a'o :P�eiro,' 4.�, ,fGiSe,. '9' n,o

1 � da estrnda neci,onal n,o'l!2õ- a- Va.�
lõDigó, .fase úiIlica;.

"

J. C. Vazão Triodade
Médico especialista
Ru, Dr. Manuel de Almeida,
n.o 2-1.0.A- Telef. 22941

Portimão
- - .._

Consultas diárias:
dai 10 às 13 horas
e das 1S,às 19 horas

excepto aos sába:­
dos ii tarde

ENSINO NO ALGARVE

p;:::�,��- � [milio 'amm L�rO�sr.·s D, !Maria Lillis Monso M.wtb1.s €O
'

MiilDICO .ESPil.;CIÂLiSTÀD. MarLa Ferna:nda !Ferreira das N.¡:;yes '_ .
,

. ,

"' ..

Saal'és, iproif·ess'oo-as, r€s¡J;ecti'VamJente, DOENÇAS noS OLHOSdas'escolas mi&ta.s de A.zam:huj,eiroi de '

.

'. .'..',
.

,

,

:. ,

,

Baixo (kIOemIr) e Hortas (Vtla Real de O�tÕptica (giÍtâstica oemar),,'
Santo Ant6niõ).

.

Lentes de CQnta.c�- Foi ;jlOmJeaJdO regente do CW'S{) ,d,e
e>ducaÍ;ão d,e adluŒtos dá EsooJa Regi- Consl,llta.S: Rua. de sto. António,
m!€'I1twl de IlIlct'à.ntta.T"ia n.O 4, eán Faa-o, 49 -:],;" Dto. � F A R 9
o 1,0 cabo mHiciaJ).o ,sr. Herlânder :¡:<'e1--
naaid.es Colaço.

.

COmposHút ,ro a liltal
Ad'tnlte

- Estão vago,! os segudn>tes, lu.gares
em escalas: mimos: ,Fon,tai!nhas (A�biU­
fei,ra); Ta�æs ,(-AJlooutim); 'sed,e d9 oon­

cel!ho de castro iJlir.aJrim; AJanainsiJ (Lou�
M) e GiIlIVTasino (LOUlM); Perna da Ne­

gra (,MOIl1Ohliqu.e); Bra:ncanes (O)hão)
e �eia (Ta.vira)" iMa.scul'inos: l.• ,1u­
gar de, OJd'Íruœz.e ([¡¡¡¡goa); ¡¡,oda sOOe
do conoel!ho die OJihão e MwJihão (¡:in­
ves),. 'FeiIl?-iill:ino.s: Pü!heiro-LJvramenw
(TlliVira).

,

ALIANÇA GRÁFICA DO

SUL,: LDA. �c,'AV.- ;DA RE'-
. .:,,� -;'� " ':" '.-

,. ,

".

'" :-.,_.I'-:
PÚBL1CA 66-68�___, OLHÃO.

.

. ;' " ".;
. '.� '>'�' '¡o.. :' ','

.

Terrenos paril Constrllç6es
PRÉDIOS DE RENDIMENTo E ANDARES

Em nova urbanização, servido por transportes colecti'V08I, c�m
grande futuro.

. .

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSCA
J!lg'trada,da Pen'ba FARO

Bom
Vende-se boa casa de habitação com � rés-do-chãO e

anexos adaptáveis a explora�o de qualquer ramo de ne·

gócio e 2.000 m2. de terreno para novas construções a

50 m. de boa praia no ALGARVE.
Trata Luciano Quaresma Alves - Praia da >Salema

- Lagos - Telefone 65166.
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,Sailor.
R�DICTEI E'FONES

.,
SINGLE
SIO£'
BAR_

»;»:
� RE.PAt:::5EN"ANTES

:, MENOES 'OE ALMEIOÀ, S.A.R.L.�,

E..SCRITCFW:>S··" �

ARMAZENS • OFICINAS�· SALÃO DE VENDAS

,-
c

_
A\l··� .. OE. .lU'_rlO 54 AG_L1SBOA_TE!.Ef 667794/8

-
"

-

Vifur�ol·Clu�8··AI�orve Viq�en8 S. A. R.t.

Por encomenda - Refeições

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura

de dezanove de Setembro' dQ

corrente ano, lavrada neste

cartório notarial de Lagoa­
-Algarve, a cargo da Lice1;l�
ciada Catarina Maria de SOU"

sa ' Valente e exarada de

folhas 49 a folhas 50 ver­

so, no Hvro de notas para
escrituras diversas B-.34, foi
elevado o capital da socie­
dade Viturgal-Clube-Algarve
Viagens S. A. R. L., com sede
na Avenida Tomás Cabreira,
na -Praia da ltocha, Portimão,
que era de 300000$00 (trezen­
tos mil escudos) fbi àumenta­
do para 1000000$00 (um mi­

lhão de escudos) cujo aumento
de, 700 000$00 (setecentos mil

escudos) realizado e subscrito
,

em dinheiro pela accionista da
mesma sociedade «PRAIA
LONGA - ,SOCIEDADE DE

EMPRE�DIMENTOS TU­
RlSTlCOS E' IMOBILIARIOS
S.A.R.L.» com sede na Aveni­
da Fontes Pereira de Melo nú­

mero 14, 16.0 andar, Lisboa,
• já entrado na caixa sociali e

em consequênCia, substituído

o artigo quinto do pacto
cial, o qual fica tendo a

guinte redacção.

ARTIGO QUINTO
O capitrul social é de

1 000 000$00 (um milhão de

escudos) , dividido em mil
,

acções, de 1000$00 (mil escu-
dos) cada uma, encontrando­

,-se subscrito e realizado.
PARÁGRAFO ÚNICO:' O

Conselho de Administração
poderá elevar o. capital" social
por uma e mais vezes.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
22 de Setembro de mil nove­

centos e setenta dois.

'A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

JANELA
DOMUNDO

As obras de abastecimento de água
e sa.eameDto em Tavira

so-

(Uonotusão da 1.· pdgina)

china prO'duziria jwnto do grande
público e do eleitorado. Mas existe
um nÆtido desfazamento entre as

negociações que decorrem em Paris
e o que se passa na froote âe ba­

talha. Todos as8'Í8timos ao parado­
xal acontecimento de ser bombar­
deada pelos B-52 œmericanQ8 a le­
gação francesa de Hanoi, quando
decorriam em Paris negociações
cruOÍiali8 e Kissinger estabelecia
contactos com Le-Duo Tho e Xuan

Thuy representontee do governo
da Vietname do Norte. Be houve
algum acordo de princípio entre
eles, não veio a público, m,as os

actos da aviação americana des­
mentiram a atmosfera ik entoodi­
menta e serviram de pretexto para.
oovenenar o ambioote e afastar
boœtoe de que a paz esteja próxima.
No fundo, até a verdade,¡ra in­

tenção âo« EstaJdos Unidos talvez
'&eja manter o diálogo œpenas e fa­
zer crer ao grame público' que o

fim do conflito está iminente. Mais
um mês com este jogo diplomático
e a reeleição de Nixon fica asse­

guradia. Entre wma possibilidade de

paz com o actwaJ Presidente e um'a

tromsformação desconhecida com

McGovern; o eleitorado não hesi­

tará. Há que contar com a grande
actividade de Nixon nos últimos
meses e OS passos decisivos em re­

lação a MoscovO', a Pequim e a

Conferência de Beguranu;a Euro­
peia.
Quanto à população do Vietname

'não conta -neeta batalha de inte­
.

resses à volta do seu futuro, mas'
em que estão em jogo questões
internacionais'muito mais compli­
cadas. Inclusivamente, 6 plano pre­
visto para dar uma viragem aos

accmf;1ecimentos políUcos na Indo­
china propõe eleições, a libertação
âos prisioneiros de guerra de parte
a pa:r.te e a criàção de um novo go­
verno em SOIigão. ,

Nes:toe momento� parece que estão
'na mesa, todos oe [actores pa:ra
umJa, splução pcroífica da cooflito,
mas a atmosiera continua pouco
propicia à assinatura de um acordo,
isto apesar à<N! esforços de Kissin­

ger; das declarações âe Van Thieu,
e da importancia que todos dão. ao
próximo acto elieitoral amerwaf¡.O.
1!J de esp&rar efectivamente, um

ge8<to espeotOOular de Nixon que
pode pesar em definitivo na balan­

ça dos acontecimentos e no núme­
ro dos vmas. Mas será um simples
pró�forina qwe fará aumen.tar as

percentagfftlUi eleitorais p o r q u e

quanto a n6s a batalha está asse­

gurada, embora a paz na Indochi­
na continue uma hipótese remota.

(Oonolueã» da 1.· pdgina)

clpio, espera-se que não sofra ago­
ra demasiados contrætempos para
além do essencíal, ,e,. no' caso da
sua aprovação Se, verificar, que a

empresa se «redima», Iniciando
desde logo os U'abaJlhós.
Este é o ;primeiTo e mais CODJCre­

to acontecímeæto reãacíonado com

a urbanização da iilla de Ta.vira,
desde que hã três anos 'se 'efec­
tuou a venda dos terrenos a urba­
nizar. l!: pois, uma esperança de

que 'wdo esteja,
.

neste momento, ao

.eamínnar para algo de bastante
mais firme e prâtíeo,
A segimda das três notícias que

temos relaJCi'ona-se corn a perspec­
tiva de serem postas a concurso,
ainda este mês, pela Comissão Re­

.gíonæl de Turismo, aIS obras de re­

modelação das redes de água e sa­

neamento de TaNira, orçadas em

<cerca de 36 mil contos. Quando da
SUa visita, há. eerea de .\JIm MO, o

ministro Rui Sanches concordou
inteiramente corn a proposta apre-

Por motivo de deslocação,
casa comercial vários ramos

com recheio on devoluta. Bem
situada. Bairro das Oardosas
- Portimão.
Trata o próprio - João de,

Jesus Barreira.

sentada pelo presídente do iMuni- a âgua se não por poucos dias e,

eípío, no sentido de estas duas ísto antes da'adopção do reforço.
obras terem o seu «arranque» na ID a canalização geral, pela sua di­
mesma altura, pela compreeneível minuta secção e naturaí deteriora­
eccnomãa æepreæntada Illa 1COm1liID: .ção, de há. muito que eíamæva por
æbertura de valas e posteríor ar- melhores días,

ranjo das ruas; d€ipO'is de tudo nor- Que dizer, tamoém; de uma rede
malízado,

'

de esgotos sUiperfici:aJl e iLLgada ao
Assim sucedendo æcabamos de rio, enchendo de maus odores a

ter conhecimento de qUe as duas zona círcundanto do GUão, na baí­

obras, a efectuar portanto em si- xa-mar, e poluíndo as suas águas?
muãtâneo, têm OB eespectwos ca- Os tavírenses sentlr-se-ão tanto
demos de encargos na sua fase maís agradecidos quanto maior for
mais adiantada, sendo pols natural o empenho que aJS entídades de

que entrem muito em breve na fase quem dependa esta obra, ponham
seguinte, ou seja a do concurso no seu efectivo inicio. A volta da

público. noticIa agora dlNtulgada, temos ou-

O que este melhoramento repre- vIdo comentãríos de esperançada
'senta para T8IVÍra. está sobejamen- satisfação .

te demonstrado, prin'Cipalmente se ,A tereeíra anotação.. refere-se à
tivermos � conta as varíações ponte para a iliha, desde sempre
das possébílídades da nascente, nos anuncíada como motor de arran­
úlitimos anos. Uma solução de que do progresso tavírense e agora
emergência, no último Verão, va- também a entrar numa fase adían­
lendo pela rapidez COiIl! que fOoi exe- tada que nos é grato assinalar.
entada, não permítíu que ¡fw'tasse Em Fevereiro último, ¡foi o as-

s\lLl1to objecto de uma reunião entre
o presídente do M'Il!ltlcl;plo, o admi·
nístrador - delegado da Oomãssão

Regional de Turismo" o eng. R0-
drigues iPl:nelo, director de (Estra­
das do DIstrito, o comandante do
Porto e outras entidades, que, com
o autor do projecto, eng. Lobo Fia­

lho, 8!ssentaram nas bases que ha­
veriam de caracterízar o empreen-
dimento.

'

O estudo acaba de ser apresen-
, talio ao Municl;pio, tendo já segui­
do para apreciação do mínístro das
Obras Públicas. �evê-se a cons­

trução de um viaduto com cerca de
300 metros, apoiado num pi:lar cen­
tral submerso, do topo do qual
partem cabos ;para suspensão da

'

maior parte do rl:aJbuIeiro da ponte.
Os acessos, do ãado de T8Jvira, far­
-se-ão em desvio a ;partir da es­
trada das Quatro Álguas, com cer­

ca de 47� metros, e do lado da ilha
com 189 metros, até ao nó central
da rede de arruamentos prevista
para a' sua ;próxima ul1ban1zação.
A faixa de rodagem conta 7 me.

tros de ilargura, formando todo o

, conjunto - aeessos e ponte - uma

via de cerca, de 1 000 metros. O

,«'ga:barito», inicialmente previsto
'para 7,5 metros foi, a eonselho da

'Dlrecção-Geral de ¡Portos, alterado
para 10 metros, altura considera­
da mais conveniente, para permi­
tir a passagem das espécies de
bamcos malis 'correlntes no canal
'que .,serve a pOlVOação de Santa Lu­

zIa" importante centro ;piscatório
da região, cujo tráfego maritimo
não poderia 'Ser esquecido. O custo

global previsto no projecto é, de
21000' contos. Se as obras anterio­
res se revestiam de grande impor­
tAllICia. parra Tavira. não a tem m�
nos a perspectiva de a ipOOte vir a
ser reBilidade em Ibreve. A illha de
Tavira tem sido um inaproveltado '

paraiso do turismo e cremos que,
se a solução tLvæse sido passivel
h'á un's anos ,atrás, no inicio do sur­
to turístico que mUllldou (} Mgarve
e mais recrudesceu qU8.l!ldo da inau­
guração do Aeroporto de Faro, po­
deriamos hoje cotar a zona de Ta­
vira ronio ibastaIllte mais adian­
tada e progressivamente enquadra­
da naquilo que as suas potencia­
lidades naturais amplamente jus­
tificam.
Não tem sido nosso hálbito -

nem passM'â a .ger - cuitivar o

elogio- fáJci:l por ,«dâ cá aquela pa­
llha», método q'ue tanto vemos por
ai, a maior parte das-vezes na ten­
,ta.tltVa de se atingirem determina­

.

dos fins. No entanto e por aquilo
que abservamos, a rapidez com que
,estes em;preendimentos eStão a en-

-

trar no cWmlnho práUco, deve-se
ao muito carinho"e empeniho neles
posto por algumas entidades por
onde ,têm o.brlgatàriaanente «de
passar�. De assinalar, no caso, a

acliva ;colaboração datia pelo _eng .

.João Maldonado, como administra­
dor delegado da Comissão Regio­
naa de Turi:smo, ol'ganism(} a quem
C8ibe a ol'ganização dos processos
e a quem serãó CQIIlIcedidas as ne­

ceSSárias vel1bas.
A Câmara Munl!Cipa:l vem defen­

dendo corn ardor a rá;pida evolução
dos projectos em curso muito se

ficando a dever ao bom �espirito de
equJ;pa actualmente revelado e à
inœnsá'Vel BiCtividade e sacrificio
que vem demonstrando o seu pre­
sidente, _�. Luis Távora.-

Como nota final, não podem ser.
esquecida, a marca.da influência da
visita do I!l1inistro das Obras pa­
blicas em Novembro de 1971, al­
tura �m que foi preconizada, 'COm o

acordo ministerial, a. rápida elec­
,tivação dos' melhoramentos que
hoje constituem noticia, além de
outros já decorrentes' e de alguns
mais que decerto não serão esque­
cidos.

Pontes Eusiblo
Médico especialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depois das

15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.s 68,..1.0 Dt.o

(Cons. 23133Telef. Resid. 24253

Resid. - Av. de Olivença,
n.O 97-5.° Esq.o
FARO

se-

Aluga-se
Armazém com montras e

cave, irea 1 000 m2, em Faro.

Tratar com José Pereira
Júnior, telefo;ne 22683 ou José

JORNAL
lê-se em

00
todo

de Sousa Pereira, telefone

ALGARVE 24499, na Estrada da Penha

o Algarve em FARO.

CASOS TIPO DO PRODUTOS ,

SHAMPOO PRODUTOS 'DE
CABELO DE TRATAMÉNTO HIGIENE DIÁRIA

CALVicIE BORDURDSI CREME SHAMPOO ITEM a lOÇlO CAPILAR ITEM N
E NORMAL E loçlif SlIAMPOO ITEM N lOÇlo CAPILAR ITEM N

ALOPECIA sleD CONCENTRADA SHA�POO ITEM S lOÇAo ÇAPlLAR ITEM S

, QUEDA DeROGROSe loçio CONCENTRADA SlIAMPOO ITEM & lOÇiD CAPILAR ITEM N
DO NORMAL CREME E loÇAo CONC. SHAMPOO flEM N LDçlo, CAPILAR ITEM N

CABELO stco CREME SRAMPOO ITEM S loçio CAPILAR ITEM S

SEBORREIA GOROUROSO loÇio CONCENTRADA SHAMPOO ITEM a lOÇiO CAPILAR ITEM N,

CASPA
slco CREME SIIAMPOO ITEM S lOÇlo CAPILAR nEM SSeCA

aOROUROSO
-

loÇlo CONC.ENTRAOA SHAMPOO ITEM & loÇlo CAPlf,AR ITEM N
COMICHÃO NORMAL CREME SHAMPOO ITEM N loçlo CAPILAR ITEM N

sleD CRfME SHAMPOO ITEM S uçAo CAPIlAR ITEM S

CABELO sÃo
E COURO

SHAMPRO ITEM N lOÇiO CAPIlAR ITEM NCABELUDO
NORMAL

@
,,,,ro,,m..

£Q!;}lMoRTO

'Pretende-se admitir pa­
ra Fábrica de Pré-esforça­
dos e Pré-fabricação situa­

da em Algoz.
Resposta a SOALGOZ,

Lda. - ALGOZ - Telefo­

ne 56135.

PED
Oferecem

CRUZEIRO
DO FIM DO ANO A

MADEIRA MARAVILHOSA·

a v. Ex.-- os seus·

I RE;STAURA_NTE Tipi-CO I
SERViÇO cA LA CARTE) COM ESPECIALIDADES

Almoço - d,8 S 1 3 à s 1 5 h o r a s

Jantar
_

- das 19,30 às, 22,30 horas

,

Preços desde

2.490$00
com ceia de fim do ano!

*

De 28/12 a 2/1
viaje no Santa Maria,
especialmente fretado.

*

Reserve já o seu camarote!

*

Inscrições até 30/11/72 !

Pagamentos até 12 meses

*
Rua Rosa 'Araújo, 2
Telefone 536971

Preços Médios

I ESPLANADA "NORA"-I

PORTUGUESAS

Dia• Pratos do

às 23 horas
L. B.

SÁBADO: JANTAR DANÇANTE I SANGRIA PARTY

• •

especiais de

Refeições simples
Aberto das: e

5: FEIRA - FESTA FAMILIAR Al TI EnO.a CivilI
Cerimónia

Ténis - Piscina Praia - Jardim - Jogos Diverlos
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AGORA
TAMBEM NO ALGARVE

/

Correspondendo às exigências
da expansão económica do,Algarve
e para maior eflclêncla de contactos
com as actividades 'económicas locais

o Banco de .Fomento Nacional
acaba de abrir a sua nova .Deleqação .em Faro

na Rua' Manuel Delmarço, n.? 30

-BANCO DE FOMENTO NACIONAL
AVEIRO, BEIRA' BRAGA, BRAGANÇA' COIMBRA' EVORA' FARO' LISBOA' LOURENÇO MARQUES' lUANDA· NOVA LISBOA· PORTO' SANTARÉM' SETÚBAL' VILA REAl'VISE",
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Actualidades dlesportivas o Farense em Angola? OICLISMO

A Câmara Mrunicilpal de M:oçâ.medes JOS' M EIR
'

O
endereçou COIIlIV'I<te ao Sportrlmg OlU!be E AD A, DO GINASI
FarOOJSe para. desloeæ- àqu'ela. progres- DE TAVIRA

'

CAMP A A
silVa. cilla!d.e ImglO'1ana a. sua Primtpal , E E O N -

e<l.uLpa. de futebol, a. fim de par-tãcípar' ClONAL DE RAMPA (PROFIS­
na. inaugmracão do nOIVo estádio moça-
-medense, 111IlI,......,,1� para. 26 do prõxímo SIONAIS)mês. A direcíçãõdo clUlbe wlgarv:lo en-

cara com interesse a. deslocacão, con­

siderando os mumerosos ¡¡¡!ga.rIVios ou

seus deseendentes aild rad'lœJdos.
Como no d.ía referido o Farense de­

fron,taria o Atlético pa.;a o Nacíonal da
I Divísão, foi pe!diJda a. traillSfen'!ncia
do jogo para. 4 0\1' 111 de Fevereiro, na.

parn¡ge:In da prova e so licitada IIJ\!ItOri­
m.ção à Fe!de�ão PortJuig!uesa, de Fu­
tebok

F T

No Farlnse, fomenta-se
o futebol juvenil
A pa.r da ¡¡:cção desenvolvída, ¡para. a

perma.nência. 'da equipa. na Divisão

Maior, a direcção do Sportinlg Olu-be

Farerure toem viruio a. votar um especlal
carinlho a.o ¡fomento do !futebol jUlVe­
niJ. Ta.! a,titude é ditada, quer pelo de­

sej o de ;pro;porci<:mar o a.pa.rooimento 'de

novos 'Valo,res que fOrmem 1lIm' :f'utluro

maia ,,"local» à equipa., como ainda para

UIffi desejado incremento da ·prá¡tica dés­

portiva.. No âmbito desta ;promoção rea­

liZOlU recentemente o Farense o d Tor­

ne.!o de ;¡iU'tebol Juveni'b em que inter­

vierom cerca de 300 j(W�S, d.iS1!J'1lltaill.do­
...se, no CaJ1'n'!lo iMluJnicLpaI da Horta da

Areia, 48 jogos. As turmas concorrentes,

quase tod&s representativas de ¡bairros

da cidade, foram agru'!l8das em dois'
esca;1Õ<eS': 13/14 anos (São 'Lu.1s, 'Leões

de São Fra,ndsco, Académico e Faro e

Álguias) e 16/17 anos ('Leões de São

F1ranci.sco, Os. 1Fadcões, Real Olhanen­

se, São Lu1s, Va-Ie de Oarneiros, Alto

Rodes, Monso m, Carmo, Águias Ne­

gras e Casa. dos Rapazes).

o. ifestLvaI de eIll:CelT!lmlento, que en­

golOlb� a lfin8ll, ¡fæ-se no Estádio d�

São LUIÚI. Nota IIJltamente a.gradé;rel de
,presencilar foi o entusiasmo doa jo<VeIIls
por actuarem no relvado e <ta.mMm o

desfHieI de todas as equipas concorren-
.

tes. NOI derradeiro encontro do escalão

11>/17 anos, defrontaram-se Leões de

São iFra..nci'sco e Os FadCÕ6s, que ohe­

garam ao fim do ,tempo re<g:Waanentar
com, o marcaxlor em bxancQ, o. desem­

paté' fœ..se ¡pela. IIIl8.l"C8.cã.O de gramdes
;pena:lidades e então a 'Vit6ria coube à

t'lll'ma. de São iF'r8Incisco, ¡POr 4-.2. A

classiflcação d'inaJ. ficou &aSim ordelll8.­

da: escalão 13/14 ¡¡¡nos: 1;°, São Luis

(TaÇa FaI'Ulg'all); 2.°, Leões de São
Fr8Incisco (·Taça. HOItel ®va.)'. Discipli­
na., !Far� e .ÁgUias (Taça. FrIAAL); es­

calão 16/!l.7 anQs: 1.0, Leões de- São
Franciooo (Taça. Comissão Regional de
Turismo do .A:lJgarve); 2.°, o.s Fa.!côes
(Taça. Seguros Ourique); 3.°8, São LuIs

(Taça. Otprari) >El Re&! OiJha.nense (Taça.
J:i1air<uga;1); D1sci<plina., Casa dos R8!pa­
zes (rr'a.ça. J1l!11ta D1·strital de Faro.);
melhor marcador, (Fra.ncisco JOSIé Es­
berard (Leões de São Franci.sco), Tro­
-réu Siporting ClLuibe Farense,

Cu�o a excelente época que
tem vindo a realizar, o cícüsta José
M.a.deia'a, do .G<imAsio de TaNira, eon­

q,uistOlll! no d'omingo 01 titUJlo de cam­

peão nacíonæl Ide rampa '(profissiona;is).
A prova, 'ta.l como a d16 sanadores, de­
correu na ladeira da Picota (Par-ragãl
- Lmilé), �llQ.,urnida por numeroso

PÚ¡bHlCo. As cl'assi,fica.ções finais ficaram
assim ordenadaa:

.

.Ama.d.ores (il 000 metros) - 1.0, José
Brnnha, Sporting, 2 m, 36 s e 3/5; 2.°,
.Ioaquim Llno, Coelima, 2, 37; 3.°, Er­
nesto Fen-eira, Porto, 2, 38, 2/5; 4.°,
José Amaro, P. de Loures, 2, 39, 3/5;

5.:, MalIlue:l. OliNeira, Bem;!i.ca.... 2, 40, 1/5;
6., Va;iJdean.8.r de Sá, .t>ellJI1C8., 2, 42,
3/5; 7.°, Dinis SHva, Figueia'a., 2, 44,
,2/5; 8.°, Polido Marques, Benfica, 2,
44, 3/5; 9.°8, M8<llJUel de Sousa, Porto,
2, 4õ e José Ide Sousa Santos, Sooga.­
Ilhoa, 2, 4ó; 111.• 0, .A.rmLn.do Barradas, P\
de LOIllI"eS, 2, 46; 12. 0, !Juts Correia,
GinAsio die Talvira, 2, 46, 1/5; le. 0, J00-
qunrn Lopes, Benfica, 2, 46, 3/5; 14.°,
António Severiamo, \Sporting, 2, 47, 1/5;
15.°, carlos lFerra.macho. Ginásio de
Talvira, e, 47, 2/5; 16.°, Manuel Rego;
Coelíma, 2, 49, 1/0; 17,°, Bruno Valen­

tím, Be«lIf,lca, 2, 5�, 3/5; lS.o, Rogér-Io
Duque, �Lo de Tavi<ra, 3, 00, 2/5;
19.°, ¡A.mIérico Lentes, Ginásio de Ta­
vira, 3, 04, 1/5; 20.°, Joaquim Costa,
LOUi1etalno, <3, 05, 1/5; e 21.°, Rad'ael
Be<rnardino, LOIU!leltano, 3 m, 11 s e 2/'5.
iProfiJSSionais (1250 metroo) - 1.0,

Jœé MaKleirn, Gi!llásiQ de Tav,irn, 3 m,
00 s e -3/5; 2. 0, JO&quim .A.ndra.dIe,' P<:lr­
to, <3, M, 2/5; 3.°, Fernando Vieiœ-a,
Benflca, 3, 08, 2/5; 4.°, Hercwl8ino o.li­
vei.ra, Sa.11'ga,l!hOS, 3, 09, 3/5; 5.°, Carlos
VitorinQ, Ginásio d'e Tlwire, 3, ro, 2/5;
6. ° , José !Pereira, CŒeilima, 3, 14, 1/5;
7,.·, ¡!i'=isco 'Miranda, Sporting, 3,
16; 8.°, lVenceslaiU Fernandes, Berufica.,
3, 17, 3/5; 9.°8, Fernallldo Mendes, Ben­
fica, 3, 19 e João Pioo<a>l, 'Ben£fica, 3, 19;
lll,o, José !Martins, OoeHma., 3, .21; José
Pacll!eco, ¡Porto, 3, 21; lB.o, António
Teixeira, SIpor:ti'lllg, 3, 21. 1/5; 14. 0, José
A:llfrvedo. Ooelirrna, 3, 22; 15. 0, César
Aires, Ginásio doe Tavira, 3, '1:7, 1/5·;
16.°, tAint6nio iLoIpes, Louletano, 3, 37,
S/5; 17·. 0', iEluséibio Pereira, Giná!!io d�
Tavira, 3, 38, 2/5 e JQrge F1er:n.andes,
Ginásio de Tavira., 3, 38. 2/5; !HI.o, Ma­
nuel iLoIpea, L�o, 3 m, 40 s e 275.

o futeb.1 iuvenil
cr.IC. no Alg.rve
O Campeonato Distri.ta.l de ·J-uveilis,

organizaJdo ¡pela.' .A.sso<cração de Fluteberl

die 'Faro, �stou UIm recorde de ins­

crições, numa signlflcativa promoção da

acti<vldade na ProvllliCia. São doze as

eq� concorrentes, distribuidas ,p<>r
dWl.'! zooas;

A ;pr0lVa inicia.-se no ¡próximo dia �,
jogando, na. �=da inaU<g1llT8<l:
Zona. Ba.rua.vento: Imortal (Albutei­

ra)-E$perança. de Lagos; LoUJletano­

..¡pQrtimonense e L!¡¡gos e Benfica-SHv6lS.

Zona Sotavento: o.lha.nense-lFarense;
Mon:ctl1'lllpaOhense-Q.uarteirense e São
Lu1s-Lusi'ta,no.

TINTAS «EXCELSIOR»

P,..du&ldo. pela: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

'2i'!§I'fll@í,1Miilljl.Dillitl
TINTO BRAN'CO. AUBI :;:=:=

produto da red. dI.trlbuldor. HIIII.

�DePOSITOS-FARO t.18', i3889-TAVIRA t8le'. 2114- LAGOS telef,llY

" PbflT.lMlio tele',IIS'4-ALMANSIL telef. 34-MESsiNES teleUe811 .-i
DiM PhéUbóAEi tJeUJiiYdS

EST. TE�FILO FONTAINHAS NETO COMP E 1NOt,t$.A,R.L.
P TM 8163HlIqJ,II-TIIIf,45891/n'4111Iu-CaIIl rOltal·' S.I.dI NfIlIK£J-Allllnt-r.111uIII ..

E •u o
I DIVISAO

D. novo 1 '8Iellla ...
Decitlill.aarten'te, Betú!bal não é sitio

azado para. resuMado.s lisonjeiros dol!
aJ¡ga.r<vios. E assím, teanos qll¡e após os

seis ¡golos oofriidœ na. época. ínícía; de

perenanêræía na. I D1.V'¡'sã(), sofreu (I Fa­

rense, no ano <tz"a,næcto, quatro -tentos
e este aIIIO, o. tæbela SUlbi'U! para. cineo.
Nil. verdade a.' cidade do rio Sader,
coapjp1exa o o� IIJiJgarvio. ,E-spera.va-se
a. derrota =0 natural, conhecida a

_tia. dos 'S8idiJnœ, 'turma com aUJtêntica
cotação efW"dpeiæ. iMas dai à «¡goleada.»
sofrida (a. maLs volJUJInosa. da. jornada)
va! 'llIl'Ila distância. consilderáNel, Após
a, e�ÇOSIa. acouacãc ¡frente aos aauls
de iBelliém, confia'Va�se em Bil'go maís,
SIerá que o si¡gmQ aæul neste caso o

Porto, cOIIlISti1JUirá talismã? Oxælá l

Oomentãríos por João Leal

Os bar.blNeIll:tinos retornem sem perder,
Será um graiIlde passo em frente.
O 01hanense diesloca-.se à Marinha.

Grande, iPa.ra. defrQntar o cilube local.
AmIbos têm quatr-o ¡pontos e a ideia. de
equiUbrio ¡pa¡ira. sobre a. ¡parttda.

Tém os representantes dos órg(!.os in­

tCYr7YWitWas >Sido mimo8eado8 nos 'Última8

temp08 em vdrios recintos despCYrtiv08
com atit'llllles inoQetrentes e Vnsensatas

de iindA.vídlWs rotulados de «dedicações'
do clube», como se quantos vilo traba­
�har 'n(I ImqrrfmSa OU na Rádio fossem
Os oOlUSadoTes dos de8alires SOfrido8 pe­

ws !JTWPOs de sua preJer�ncia. Futebol
8em oorreéç(Jo 1140 é despCYrto, 101. ten:w

'de uma campankG que em temlpQS a

Ássociaçllo de Futebol de LilBboa provo­
cou. Pois t¡ssa oorreoÇ/Jo tem que se es­

tunder 'oos espeotadores e a quœlliros,
com'ti: sUa oondiçllo de homens, gatnhmn
o direilto a tre.quenta:r um ootddw.
O ódio lusilante oom que s(lo invecti­

vados OB jornaUstas sempre que as ooi­

&aB 8SttJo OO'f'Tenào mal, dfl!Veria dar

lugM a uma atoUude oloMa e definida'­
de oompretmBão e de incitamento, sim,
mas ao olU/be cuja CCYr arrasta um indi­
tñduo ao local da peleja,
Nilo é ilnBultando que se <BoluoWnam

possíveis faltas, porque, allinal, errar é

pr6prio da ocmt:Ur;llo humana.

O que oada um tem é ° cUreMo ina­

IWndvel de ser respe£ta40 e de mOOo

algum, por oasos que se considerem

falhas, eng'l()obar-se uma classe oujo
pœradigma d� ser sempre o oulto da

verdade. - J. Lo

Uma geração
de ef!cácia e

d. sondas delpesc., sonares e

rendimento inigualáveis.
r.diotelefones,

Re8i1izou-se no dO<IIlrl1llgo a. 2.' jornada
do I TOrlIleio kiJe F1uJtelool de M�nes,
organiZ&Ção de Üis A;cad&rúcœ, tendo­
-.se 'verid'ÍiCaJdo os ,segtUiattes resu.ltados:
Progresso de Pêra, 2 - Águ.ias Bran­

cas, 2, COIffi ,golos Idle Jœé Maria, por
Pêra e Madhaldiniho, :pelos œ1bud'eir€ll1-
ses; e Mexi!lihOiffirense, 3 - F8iCe8iI, '2,
com gOllos de Louseiro, NelSOlll e Jor¡ge
piellos ,barlo.venlt1n08 e V'a!1Jde=iro e Car-
los 1P'!hl00S cerâmicos.

-

O ,torneio IJ)rOSseg¡tle a.ma.11!hã, com o�

jogos:
G. D. Joãô de Deus-,Á,guia..s Brancas �

G. D. Â!lllorœa.�l.

Torneio de futebol
em Messines

BASQUETEBOL

c. A. P. de Faro

ill DIVISÃO

O Esperança Impatou
extra-muros
'Tu!do aconteceu em r� aos 01'11-

bes ailigamrios. Em Vila. 1Riea1i de Santo
Antónío, no :prélio entre os dois Lusi­
tanos o fa;vori tismo IdOS donos da C8iS8.

cond'iT'lnou-,se e clhamaram a si a vítõ­
rdæ, O outro 'LusiJtaJno, ·0 de 'Mœ!Ca.ra­
paoho, continlUa. sean ¡ga.n.har.
O iEspe1'ança. fod ærrancae um ¡pon.to,

sem diúv·iida precioso, ao Estoril, esta.
época. ldispondQ de urn <bom condunto,
!Por seu turno o Si'1ves ¡foi tpef'd¡er por

marca. ,tangenci8l1 ante um ad'V'6rsário
d!:1ildl - o ,Ca¡pa;rica.
A jornaida d'e amanhã en¡g101ba, um

encontro de eœtraordanârlo interesse.
Referimo-nos ao iEsperlllIlça.-l..iusitano,
que colœaæ;á ¡frente a d'ren� Idoia gnv.
¡po:s !Com '¡e¡giotlrnas e fun:da.menta.da.s as­

pirações.
O Lusi,tano Monca,ra;pa.ohense -terá

UlIIlI8. ,tarefa difici¡l ao receober o onze da

Caa>a;rilC& Será d·esta. que o simpático
gm¡Jpo de Momcarapacho ovru pontuar?
Œ'1na.1mente e<m Si,I'Ves o onze local

recebe o DesportLvo Id,e :Beja e crê-se
que a vitória; ficará. pelo MgaJrve.

Inicia-se hoje ll. noite o Campeonato
Regional da Di'Vísão de Honra:.

São· os seguintes ·os j{)gos correspon­

dentes à l.' jornada.: Ol!ha.nense-Gi.ná­

sio, no ¡Parique Crist6vão Viegas, às

21,00 horas; O. Pescadores-Farense, !em

Portimão, às 22 horas.

Ala�or Oe Re�es
Vende-se barato, tipo Espa- PESCA DESPORTIVA

nhol.
Trata Francisco Fernandes

-. Calçada do Rio, 2-3,0 Esq,
- Telefone 214748 - Algés
- Lisboa.

Foi adiaJdo ¡para 29 deste mês o Con­
=SQ Internaciona.l de iPeŒa. Despor­
Ü'va. do Olwbe dos AmllJd:ores de Pesca
de íF'airo.

,-

SIMnilD -12.novos elluipal11entos
A SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, SARL-Rua Ba.rata Salgueiro,

,

53 ..1.o-LISBOA-informa os Ex.mo• Srs. Armadores e Mestres de Pesca

que efectuará demonstrações de. todos os novos equipamentos nos seguin ..

tes dias e localidades:

_Dia 25 - VILA_REAL DE SANTO--ANTÓNIO.
» 26 - FUSETA
» 27 - OLHÃO
» 28 - PORTIMÃO
» 29-LAGOS

"

Desde já se convidam os Ex.mos Srs. Armadores e Mestres de Pesca, a fa..

zerem uma visita ao carro de demonstraçOes, no qual, técnicos altamente

especjalizados, prestarlo todos os esclarecimentos sobre esta gama de

equipamentos de características electronicas ímpares .

./

fi DIVISÃO

Vit6ril' p.ra IS grupo.
Ilglrvio.
Alp6s esta. jornad'a e mercê, por um

laido Ido seu trj,UInfo sobre o Cova da
Piedade, .por OIllitro da Iderrota do
Peniche em .olhão, o \Portimonense su­

biu 8.iO coman.ro. iPartLllha-Q com o AI­
!lIlaIda e ,bom seria qUje os Ibaa'Il.a.ventinœ
prosseguissem lIlesta siltuaÇlãi). Foi um

�ogO iClterrlvel» o que SlUce!deu em Por­
timão. Uim 'Ver!dadeiro festirvaJ. de ear­

tões . amarIelos, 8IVisos que n�JlIhlllm re-

5Uiltaldo deram à 'InUiCleu.a dos ¡pie!denses
e a. que ao itwa.!idação certa. de um golo
dH:aria. um finaJ. ultra-<teanpestuoSQ à

partida.
Jllm OlJhão 8< partida não atin'giu o ru­

veil técnico que se .esp¡era.vaJ. AcreditaNa.­
-se que ,01 Peniche viesse 00!lIl oUltra; es­
trUltura. e rn-= que o 'seu futebol
fusse Ide outro quilate. Por seu ,turno
o Ollhanelllse ainlda não eIllCmltrOlIl o Beu

melhor e a. ildeia d'e Co:n¡j,UlntO não está
a;inlda. eficientemente radicada.
.Alrn<anhã o guda, ¡Portimonense tem

U'Ina. sa;1Jda dtf'icUi!lIlaJ. Penwhe é 01 seu

d,est!no e 0<8 ex-leadeTll ·tUJdo farãO pa¡ra
retomarem a posição que OICupavam.
iMas ;pode a.coll!teeeŒ', sem eSIPa.ntar, que

Que o ódio clda
• lugar à clmprelnsãl

. RESULTADOS DOS JOGOS

I,DIVISAO
V. de Seib4Jbal, D - Farense, O

II DIVISAO

Olihanense, 1 - Peniche" O, .

POI"tlmon:ense,
.

2 - c. da. Piedatle, 1

III DIVISAO
-.

ilAilsitano, 2 - Monéa.l'al¡)aclhen¡¡e, O
\EIstorLl, O - EsperanÇa, O
Oa¡pa.rica., 2 - Si'lvæ,. 1

JOGOS PARA AMANHA

I DMSAO
Fa.I'lelll,se-Porto

'II DIVISAO
iMarLnhense-OJ!hanem.se
P�ioh:e..¡portimOllen·se

m DIVISAO

�<;II.-Lusitano
Moo.ca.rllJ!)i8Klhense-CIllps.rica.

,

Stlveg.,Beja.

I



inovação.
Fora do s,ector das luzes, a febra de

Vende-se terreno com área Agência di Companhia de SIIUDS «llrlque. Vila Real de <Santo António continua a
. de 3,000 m2 beneficiando de (FOTOCÓPII\S) ter projecção iwternadonal, sendo pon-

estrada aleatroada ell' to de encowro, quase obrigatório, de
Deixou o,c funções, de presídente . UZo e ec- Rua Dr. Francisco Gomes, 47=

t 1500 d mtlhares de espanhóis de toda a Anda-
do Munícíoío de Faro aue exerceu _ rica, a m a pr'ata,

I
- Telefone 290 -

luzUl� -Mereõe --i!f8ta projecçãa, que sé castre Mœ1'im. com (} de AlcG",,�im, =.48

.-'du�a.t;Ite 8' ��OS, Q sr: �1.ajor João � �rata:. Te.resa fie Jesus Ro- , Vila Real de Santo António lhe estude, e dé, ma.is dilatado hO'1"i- normalmente a caça é mais abundante,;:m1ll!l----!flfi-iI!ilii!&IE__m:;!IBIÉlÍJ<!,· Be�I'�que Víeíra Br��.co. metra F'írmino. I zonte, .tanto no as¡pec,to cometrcial como nwnu;r, procura PO<rJiada que dooorreu
'. Figu·ra de prestígto em todaa,

'

.

'

'. ' no aas diroersões? Parece"nos qUe sim, desde oe alvores da manlu'l até ao entar-

Províncía, devem-se-lhe obras de �"-"_"_""'I."_"lmlf'''_'''1I&'''m.'''I1lIo.'''l_''va."_,,,'IiiIII.''ur..,,-'''', e que VMa RJeœl de Santo Antóma 's6 âecer. Deslocamo-se de automóvel, de
grande 'e reconhecido interesse para I iii! teria a lucrar com isso. A feira, com motorizada, oU a pé, percorreram âeee-

�e������ a¿�a;:i :���,:l�� �i;�: I VOZ ,DO,S 'CAM-POS,. i ::::a�:a�r_���a:s�� d:mVOc:���: ::ist�n=en;:e�ar!ui::::QS;e;:::
de, pavlrnentaçâo d� área 5ia fenra, I ,iiII!l certo e grita-nte, de propaganda de uma imprOficua, sendo para O>Utros, poucos,
edlifi·cação do depõsíto de agua pa- � Coordenado por António Gomes Fir,mitio iiII! bela região, propagãnda feita, em época de certo medo co�ensadaro.
ra garantiJr o aoo3tedmento às zo. I (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) I prop-lcia, a largas millt;ares de pessoas As zonas ma.is batidas JOrarlt as da8
nas altas da cidade, obras ten- � III! que, P07' n{f,a a ,esq¡erarem, receM-Ia- imediações 'das Loo,rías, do Azinhal e

dentes à 'segur8lnça da praãa ] � A' UNIÃO FAZ 'A FORÇA
. • � -iam de bom grado. trœnsmAitindo-a, de Odeleite, no con;celho castro-mari-

de Far� BaIrro de C8Isas' Econó-'!' iii" -

n-se. e de Alcaria Alta. Foupana e�"" III! também, de bom grado, a muitos owtros v,. - -

mi'c8ls. 'd-a' Atadaia (ip.rimeira ¡fa-, � A agricultura de grupo !Contribui p8Jr9- enfren�r a, sitl,lação � milhares-. domo estti, camo tem estado, Almada de aurO', no de Alcowtim, onde
se), 'Páiv'imeIlJtação 'c'om 'calçada à :1 ingrata em que se encontram os agricultores na economia con- • a feim é apenas um �Q e eventual uma chuva insistente aJugefltou a caça
,antilga ,portugues·a das ru8JS <;le San-, � tempoTânea. Para sobreviver, têm de produz,ir mais e m�or, .com

" ponto de reunião de U1t.s tœntos que e encharcou as caçadores, alguns doo
to António 'e de D. FraIlJciÍlS'co- Go- I p0'Uca !!não-de-obra e um parque de ,mâqui!n8/S complexo e 'caro, I acltam graça It rápida mu4a.nçà de idio- quais, menos prccIWil(ios, 'Chegaram "o
m,e-3, melho�a da,S! iu's-talações do � cU!jos ·encangos são ·crescentes. Só aJtravés da cooperação por-, �, ma ,e de ambiente, e que aparecem por casa num pingo.
Estádi.o de S. Lulí's, novo rectângu- 1 tanto, es'Ü>,s dificuldades podem ser 3itenuadas.

. ,

"I desfa.s-tio, sem nada de especial que 08 De um modo geral. tados se queiœa-
lo d� jlogoo do cam,po da Horta da � = atraia. ram, de que a caça em cadà ano vai a

AreJa, 'e, muitos outro·s m'elhora- ,I O REVERSO DA MEDALHA I Quanto it feira-fei1'a, esteve grande, meno's, ,tendo sido pouca a qu.E! no dia
mentos. �

.

= enorme, �gual a si pr6pria. T1·és circo's de abertura se conseguiu abater, com
Enquanto não for dæ,ignado novo 1 Mecanizando-se, pode produzir-se 'mais, ,com m'enos, despesa. • (o rie New York, o Americano e a do 'prevalé1Wia dos coelhos sóbre as per"

preswente, as funções serão exer- I As máJquinas, quando cOIl'Venientemente utilizadas, proporcionam � Brasil) mais pistas de a'Ultom6veo>s que _
dizes. Is-to, todavia, nllo iJmq¡ediu a

clidas' Relo vi:ce-pre�ddente, 'sr, João 1 um rendime�'to de tr3ibalho elecvadi-ssimo, Mal 8ipr<.Weitadas, 01:1
I as do costume, uma «esfera êla morte» -maior p(lll'te dos caçadm:es ® alcança­

........1IIŒl_1IIIIil__rmii!!triljil;__II;lIIAAIIlII!r.!.!&iIiiI!iio..__o!: D1-8JS Bires,. I manejadas por pesso·as que não sailbam seIlVir-lle delas, são um
I para awtam6v�s, os carrosseis, os rem, pelo me:nos, O' seU prém¡i.o de con­

...."'""............--..............-------------�-�....- .........--- iii verdadeiro quebra-1cabeças. marias, iIllterrupções de trabad!ho, pe- I aviões ou discos-voadores, a roda doo solação, ,tradu.zido na _çœptl'ra de uma

'- queno rendimento, são outros tantos m(lltivos para que não d�em iiII! balouços, deram () «.tom» no capitulo 'ou duas peças, e alguns, mais ajor.tu­
¡: a economia que dela¡g -se esperma. IMas �esdl'! que 'seja bem apro- I das atracções, nao faltando" disfarçada' nados ou de melhor pontar«i, de {/Uar­

I veitada, a máquina poupa muito :tempo, ,ml1ito dinhelrQ" muita
iiII! com 'um nome pOOrlJp080, a tradicional necerem espectacularmente os cintu-

� ,canseira, muita ·contrariedade. I barraca dos Ie.S"pelhos defo'rmadores., rões. Destes, vimos tres ou qua.tro naÍII Tarefas que lev8lv8lm muitolS dias, ou até meses, a exe'cutar, III! feira de Vila Rea;l de Sa.tIJto António"I fa.7e��·se 3igora em poucas !horas, ou m,'e,smo. e,m poucos minutos.!!.
No lado cQmm'cial, a quase certeza

""
�,,� '" da pres.eiI{;a de mA.lMfssima gente, trou- que no domingo teve ai?ldà um dos

I Cada ægricuUor pode, �ssim, cultivar ·mais ·terra; 'COIIl'l menor des-
iiII! xe centenas .de vendedores de artigos slnfs me�hores di48, aco�an1umdo as

� pesa e ,menos pessoal; ¡produz mais e vive melhor. I de todo o género, entre os habiltuais famili;as OU os amrgos e exib#tdo, tcUveR!

1 = e 08 novos, atraídos ([lela agrd!dável um pOUCa vaidosos, o a'tXlntajado fndo
� AS BOAS SEMENTES "'_

t· J Ó
. de.uma es.traia que puderam taa;ar dejii!

"

:ii" perSpeo wa we um neg C'tO compensa-

I /' III! dor. O .dia p1'inci!pal da feira, qUe é
jii! 'As ¡culturas !horto-industriais e forr3igeiras,_estão a diywgar-se,' também'.o de maior afluénci;a de espa-� a ritm� acele·rado, ,- .' "":'" '

, �'
iii O i It t t III! nhóis, pO'!." coincidir com um feriado! 'agr 'cu' ar em, illO entanto, de considerar que as semen es �
'" till d '" oficial do paÆs vizinho, teve, além da
� que u . za evem ser: de alta qualidade; de variedades adequadas � feiçtLo normal da paisagem humana, o
lii! aos fins em vista 'com alto poder germinati'Vo; e em baM condi- '"

� ções de sanidade. JIIIl
por vezes engraçado «papaguear» dos

li vendedores, a improtVisar tiradas- �

I AS COUTADAS COMUNITÁRIAS iiII!l
castelhano '[Jara atrair e atender o co-m-

� ..
P'l"ador es-trang8Íro, ou a servir-se da

lii! Por UIIl'l decreto�lei prom:uJlgado em (Maio do ano findo, foi � 111if.md;ca quando o vocabulário de todo

� regulaanelIl'tada a 'criação de 'coutadas !Comunitárias. O alcance jI lhes esca8seavá.

I sociad desta disposição legislaJtiJva é tão grande que não precisa i . Oútro sector n{f,o menos WupQ1·tante

¡: de ser eIl!carecido. No entanto, maior ainda será, se a par do I l""'i;t,,"."'''''''.'''''''''''''''''''''''
, lii! movimento associativo para a formação de coutadas comunitãri8JS, li.'

E, se registar também a organização, de associações de caçadores, � Gl'o�stas dançarl'nO"lII!' legalmente 'Constituídas, para a eXtploração dessas coutada·s. ::; u 13

jii!',
.

Com a criação paralela das coutadas 'comunitárias e das 8JSSO- I.� ciações de 'caçadores, dã-se aos proprietários das terras a possi- � suecos no Algarve 1i bilidade de auferirem maiores rendimentos, 'e simultâneamente,. '

j_ �proporciona-se aos 'caçadores maiores oportunidades para exerce- � .. TE'!, organiza�ão <suElca esco-II! rem o seu desporto favorito. iii A >

� Bm todo o easo, para que se possam extrair todas as vanta- = lar de cursos popularoo e2pe-
.1 gens so'ciais e económ1cas, necessário se torna organizar e pôr ::: cia1mente nocturnos para adultos,

� ém execução para cada ,coutada comunitária que for criada, as =:; prêp-ara I) 'seu programa pa,ra o

I 'ffiedid8JSI de fomento 'cinegético necessárIas para uma exploração ::: próximo V€>rão, que incluli do'Ls, cur­
� 'equilLbrada e progressivamente rendosa. III! sos diferentes, com m'..Ültas probabi­
� Interessada como está na expansão das coutadas comunitá- , lidades dé decorrerem'no Algarve �

I rias, a Secretaria de Estado da A,gr.úcu¡.tura ¡presta, a este res- I de-stinadas, à prática de gináJSltica
� peito, os esclarecimentos e a assistência técnica que lhe ¡forem , musicada (àaz.z-ballet). o's cursos
lii! solicitados. I destinam-'s'e a grupo'S de 20 pes-I = ·soas', e vão de 6 a 12 e de 1,3 a 19

j1��"�''''''''''_''_'I\'_'''D.''_�''''''''''9"'lIt'''il7>,,1l:I),�'_1\.,_,, ..>,\iIl d-e A,gOlS,toJ

N' AO eo. primeira vez que vinca­

mos, no papel, alguns proble­
mas de gravidade no ql¿e respeita
ao transito na cidade' de Portimão. '

Uns tmn sido reconhecidos; outros
são os que por razões várias não
encontrara positiva solução. Por
este último motivo estamos aqui,
na certeza de que, der1Jtro em pou­
co, só a leçenâ« agora escrita fará
história.
"Quem sai da cidade em direcção

a. Faro, nos momentos de maior

movimentãção vive o pro'blema da
má reçularieação do transito, pelos
quanto a nós exaçerados sinais de

paragens qu� se notæm. nas habi­
tuais carreiras para; os diferentes
loçais além-Portimão.
Acontece que mesmo à saída da

ponte, i&to é, quamâo :» ·transito se

canaliza para Portimão e no lado
nascente da Rua Infante D. Henri­
que, fica uma paroçem. que para
lá âos engaJrrafamffll¡tos, pode pro­
vocar graves ocorrências pelos acu­

mulados e incontrolados efeitos que
logo se çertum. •

. Antes do reteriâo locai, a cerca
de 200 metros, outra paragem exis­
te e estæmos convencido de que se

os locais de paragens definitiva se

situassem a- distancia igual a esta
última, outros seriam os sinais,
reaæ ou inventados.

Portimão, cidade magnifica, luta
com falta de locais de estaciona­
mento, e por maior e mais creden­
ciada qUe seja a vontoâe doe ho­

mens, não polle coniinwar a SUPOT-
'tar este como que ffll¡forcamento,
no' peso de tão juntos e mal locali­
eaâos finais -de etapa, que podem
ser i1VÍcio de fim de viaas.

'

o mar desafia a- terra
, 9s últimos temporais têm, pouco
a pouco, tornado mais dificil a luta
que se vem. travando contra o mar,
pelos âesmororuumenâos verificados
entre 'as praias da Rocha e do Vau.
Principalmente nesta última zona,
desde há muito qUe o mar vem

aniquilando, roubando, tirando ver­
dade 'ao Vau, pelo que foi construí­
da uma outra estrada, seCU;ndária,
nías estradá.

Isto obrigou as entidades res­

ponsáveis a iniciarem um profundo
trabalho que, julgamos, d!entro em
,pouco tornará mais válida a luta
'contra o ?na]"._

Não se IlllDtam pelos dedos
os prélD,ios grandrs
distribuIdos aos �alc6es da

PINHCIRO

PELOS MUNiCípIOS

Casa da ·Sorte
4té são a�s pues!

Na extracção da Sema­
na 'finda v,endeu só.".

SOIlTR GJUNDH -18246
.

,

6000 Conto,'
3.0 PRÉMIO - !9 066

250 ·Contos

c\ MAIOR FABRICA E OR-

GANIZAÇÃO PORTUGUESA

-DE MÁQUINAS PARA TRA·

RALHAR MADEIRA

Sede-TROFA

Filiais

Liabo. - Rua fillntœ Elisio, 1& C

Portimlo - Rua Inf. D. Henrique, 194

_
••••E

H'olfll das Caravfllas
MONTE GORDO

FOI PlNTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR
CE.TANTARTE'

HPlElfit•• f _8ct, ....
"'A� '...........

PARe

l'BRrsA� d�i GtrADIA�AI
A ,FEIRA, QUE TROUXE AS MOSCAS" ..

As , áJguas, ·em tor-ren te, causaraen'
e1ffi11ado·s ¡pr.edlllJizos nnæter-íats, destruín­
do mUTOS, vedações e ¡p<IMltações. A'
F'aceæl - .F'áJbrica de C(lrâarrie¡¡. do AI-,

garve, Lda., situaída no sW:O de Mem:
Moniz, teve 'pr"ju!zos ,avuoltaJ!los '1)0)8,
as á,g;uas 'dlestl"lU<Írrum n;lIUTOS, e J;nstaIa-'
ções <> darríñícaram motores e m�'lli-!
nas, oC8JSiOOl�do a paralisação que se:
veri'ficará ,por alIgnins meses, Ide uma

das suas ·fáJbrLca,s, .

,

'

No 'pos1)o p<Uviométrico' IQcaI Tle>gistou­
-sa a média mais alta de sempre, 99
1!llIIl'l3, sendo die consíderar que a chuva
durou escaesas h-oras. - A. A. M.

Sítio da Altura Nwmeroeos oocoãores do Sotavento
algarviJo, em' especial das regwes de
VHa Real de ,San;to An;tónic>, Vila N01Ja

de õaoeta, -Ta>v-ira, Olhão, FMO e S,.
BrlÍis de A�portel, tentaram, ii sua sorte,
no domtngo" saindo em fO'1"(;£I para as

zonos de canfluéncia do concelbo de

ESCASSEZ DE CAÇA NO

DIA DA ABERTURAtlotro TAt. Ie- [�ntàb. Metanizatll, Lda:
,EXECUCÃOéElE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na Di G, C.I.)

auspic-iosa.
s. P.

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMí!;LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lag08 - Reme81sae para todo o Pai.


